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AGRAVA-SE o. CONFLITO· DAS PESCAS «TEMPO Det FÉ�IA$»

O
.

FORTE, ·CAIU

QUE SE PASSA NOS CIMENTOS?
'QUEM ,BOICOTA?

DECIDIDAMENTE não es- Paralisados, há largos me­
tão em maré de sorte os

. ses, sem se poderem deslocar
pescadores da pesca artesanal a águas territoriais espanho­residentes ha zona compreen- 'las ou deslocando-se na clan­
dida pelo litoral do Sotavento; destinidade enfrentando mais
Algarvio, 'cuja' vida depende i um risco �lém da dureza do
da capacidade de negocíação 'mar, o d� serem presos e mui.
que asautoridades portugue- : tados, os pescadores vêem o
sas tiverem

.

com
-

as espanho-. espectro da fome ameaçar �
las: famílías,

«Aqui em frente, morrere­
.

mos todos» - lamenta-se-nos
- um jovem adolescente que a

.força do mar tornou adulto.
,«Estamos .irremediavelmente

· condenados, Aqui -a lançar as
I redes, vendemos por dia. entre
.um é dois contos, Nem para o-

gasóleo nos chegá». - refe-
·

re-se à zona de Monte Gordo,
mas a sua lamentação esten­
de-se a toda a costa portugue-

·

sa. Depois, com os olhos pos­
tos em Espanha afirma: «Lá
,sim, que. há salvação para to-
dos».

' ,

Entretanto e com receio do
peso 'da multa, uma. embarca­
ção de Monte Gordo mandada
identífícar pelas autoridades
espanholas e depois de as mes,

mas terem ordenado aos trípu­
lantes que seguissem para o

porto, de Huelva, ante o afrou­
xamento da vigilância, fugíu
e rumou a Portugal, agravan­
do a situação dos barcos pés-

·

queiros presoo em Espanha.

ALAVRA
UXA
ALAVRA

-

por reo�omiro Neto

TEMPO DE FÉRIAS EM

SUBJECTIVO

EU sou do número dos que forçosa-
.

mente passam férias no Algarve e

mais precisamente em Faro.. E quem­
tos milhares estarão' forçosamente nas,
minhas condições?

.

Durante os 12 meses . do ano nos

quedamos contemplativos para as

águas odorosas da doca. Damos cor­

ridas invernosas à ilha para saber se o,

temporal não arrastou a casa, fruto,
dos subsidios de trabalho tão deseja­
dos e tão, perigosamente aplicados.
Novas corridas, à socapa, à Ilha, em
barcaças, carregando sorrateiros e na
calada da noite o contrabàndo do tijo­
lo' e cimento, que a autoridade não
consente o conserto, (J arranjo, à luz
do dia, da barraca que cobre o es­

paço arenoso que as Finanças'Públicas
cobram aos farenses que tenazmente
ergueram em esforços de domingo e

feriados o seu lugar de férias.
Eu. sou dos que passam .as férias

fazendo Cruzeiro np, Alegria ou no

Gavião do mestre Chico., desde as
Portas do ,Mar à Ponte dos Barcos.
E vejo e reparo na lástima do Canal,
no vazante - e. nem' é preciso que as

6guas estejam todas escorridas -:- para
o, Alegria encalhar nas areias que as

marés transportam há um ror de anos

e. que -as autoridades marítimas não
mandam ,retirar e desassorear.
E no entanio eu pago ao mestre

Chico os escudos que ele retira do
meu bilhete para depositar na Capi­
tania e mais balcões burocráticos. Mas

(CottIJC'lui na 4:- pág_)

Imposto sobre Vefeulos.
o MINISTÉRIO das Finanças escla­

. receu que se encontra a pagamen­
to nos meses de Agosto e Setembro
o Imposto sobre Veículos do ano de
1979.

.

Nas' repartições de Financas, e nas
Tesourarias da Fazenda Pública en­

contram-se afixadas tabelas <.iom as in­
dicações necessárias ao pagamento do
imposto.
.. Os dísticos do imposto sobre veícu­
los são agora adquiridos obrigatoria­
mente em qualquer das Tesouraria's da
área do concelho da residência ou sede
do éontribuinte, pelo que, por tal mo­
tivo, .no· ecto da aquisição ,<Jos mes­
mos dísticos- e

>

da apresentação da
declaração modelo 11 para o seu re­

gisto, é indispensável a exibiçiio do tí­
tulo de registo de propriedade do veí­
.culo.'

PS, pçp ,E, ASDI
VIABIUZAM GOVERNO
DE LURDES PINTASUGO

.

Não foi aprova4a a moção'
de ,rejeição ao programa do
Governo chefiado. p()r Maria
de Lurdes E'int¡¡sUgo, devido
aos votos con�ra, 33, e às abs­
tenções, 125" su1icientes para.

neutralizar os 79 votos da
Aliança Democrát,ica. Absti­
veram-se PS. PCP e UDP,
Vasco da Gama Fernandes,
GaIvão de Melo e Cunha Si':
mões. tendo vobdo contra a

ASDI e os deputados ligados
à UEDS Lopes Cardoso, Brás

. Pinto e Vital Rodrigues, e a
favor de rejeiçã() o PSD e o
CDS.

.

�

Mercê do 'Pedido de autori­
zações lee:islativas que terão
de ser debatidas pela Assem­
bleia da Re'Pública. inviabili­
zando por mais uns dias a sua­
d¡s�olucão" () V Governo vê
'prolo'nl!':oda a sua actividade
'par� 1Í.lém. dos 100 dias ini­
¡ciai� previdos para il sua du­
rar.ão, send() as eleicões ,pr,ote­
¡adas 'Para No'Vembr�.
Entretanto" o «pacote labo-

-

rat» do defunto Governo Mo­
ta Pinto" contestado pelas or­

ganb-:ações dos 'trabalhadores,
vai ser revisto pelo actual
executivo que já tomou posi­
ção crítica faoe à greve dos
médicos e interveio no con­
flito sobre o preço d'os medi­
camentos.

UMA finna de construção civil de
'. Loulé (A. S. Neto, Ld.') levan­

tou recentemente o véu sobre o que
se passa no sector dos cimentos. em

�arta dirigida à Administração da Cim_
por - E. P., denunciando a suspen­
são da venda directa do produto co­

mo vinha sendo praticado, a pronto
pagamento.
(iA vossa decisão de suspenderem o

fornecimento de cimento às empresas
construtoras, ou melhor, a algumas,
tem como consequência qUe estas
tenham que· recorrer aos iJltermediá­
rios, adquirindo o cimento a preço
mais elevado», denuncia aquela firma,
actualmente - -responsabilizada pela
construção de um empreendimento
habitacional, de_ 200 fogos em LOulé
,que a dbriga um consumo mensal de
400 sacos.

As'repercussÕes da situação sãó gra­
ves e, segundo a mesm'a fonte. visam
«fomentar a-criação de monopólios nb
campo dos intermediários do cimento»,
"favorecendo as empresas «mais pode­
rosas em prejuízo das mais modestas».
.Esta atitude é ·ainda contrária ao es­
pírito e à letra da Constituição da
República, cujos artigos 81.� (alíneas
g e j) e 109.2 são citados.
Igualmente, é posta em causa a,fun-

•••
.

No inicio da semana, as au­
toridades marítimas espanho­
las acusáram Portugal de não
manifestar a mínima boa von­
bide para solucionar o proble­
ma dos barcos de pesca algar­
vias aprislonados em Isla Oris­
tina, .lembrando que estão dis­
postas auma solução amisto­
sa do conflito, aplícands bai­
xas mu1tas - entre 50 a 70,
mil pesetas - mas que pode­
rão endurecer a sua posição
indo até à multa de 500 mil
pesetas..

,gos» foi aprisionada pelas ali-' A LESTE da zona urbana da praia de' Quarteira havia lim forte; Altaneir? e
-

torídades portuguesas. .

.

vigilante sobre as cercanias. Fechado, (l porta de armas brasonada, na Im-
",

0's pescadores algarvios têm .posiçõo da ordem e da moral ao tongo da costa submissa. Zelador pelos bons
.

d ti t usos 'e costumes. .

,presSIOna o ac Ivamen e as
Havia ... porque já não hã! O mar, lá em baixo no seu, permanente mo,

capitanias db Algarve. Os sin- vimento com a aluda de factores artiiiciais, acelerou a' erosão e, nestas últi- .

dicatos têm desenvolvido con- mas in;ernias, bateu duro nos alicerces da falésia que suportava o=monu-
,

tactos com os sindicatos espa- mentorespeitado e, 'em duas penadas, tudo virou," ali, às, escãncaras de quem

nhóis. Contudo, a solucão de- queira ver, reduzindo a escombros a [ortaleza que muitos- julgariam quase
!>' intocável e imutável, história fora. . . ..

sejada parece estar ainda lon- Estivemos, recentemente, no local. E ra dia de canícula e a praia estava a
_

ge. E ela é, nem mais nem me- abarrotar de gente que viera de vdrios' quadrantes: espanholas d'Alicante,
nos, a Iíberalízação das águas machos d'Alsécia colombinas do Cais d'Orsay, antropófagos d'Amazonas,I

• montanheiras de irale de Parra, figurões maiores e figurinhas menores da cerados dois paises para a pesca '-

h d das redondezas. .

.artesanal e a apart a e ma- Todos tinham, por ali, uma tarefa a. cumprir. Alguns (muitos) limitavam-, "

risco -(excepto nos períodos de -se à passividade edénica de qualquer Adão oú Eva, alterada, de quando em
.

(Concl'lll£ 1IiQ. 3.· pá!ftna) vez com lim refrescante mergulho de nascituro no remanso das águas mor­

nas: Mas a maioria, agitada ou boquiaberta, impaciente e Critica - q!lé fazia,_
na circunstãncia? .

. '" '

Parte, orava silenciosa e grave sobre os testemunhos verdadeiros à borda
de água. .'.'

Outra parte" liquefazia-se de gozo incomensurâvel, orgíaco, debruçada em

.gestos imprecisos para a� maravilhas descarnadas, desfeita a tradição secular
da fortaleza. -.

.

Não faltava, também, quem se postasse atónito e basbaque face áranta
nudez, olhando e remirando o quadro até. às últimas minúcias incontrolâveis
da tentação, apurando a vista míope às profundezas da cegueira humana! -

como se, na ânsia de tudo absorver, procurasse' descobrir nos retalhos daque­
las. múmias todas gretas a mais ou. apêndices a menos ...

Quedémo-nos .por lá durante largos minutos, mima análise curiosa,' mais.

dirigida à pasmaceira circulante do qué à indijerença- seráfica do forte que
caiu. Que caiu :», .

•

Deiinitivomente - contra ventos e marés de moral, bom senso e bom
gosto.

.

. ." ....
.

Geograiicamente, no caso, à ilharga da vila de Quarteira e, no espaço, .à
imagem deste Algarve turístico, soalheiro e (por que não?) também louco._

Olhando depois, sem comiseração, as' pedras devolutas do passado, nao.
sentimos sequer o beneilcio da dúvida quanto ao futuro - sem forte. Por
mais que alguém (avisado) derramasse do alto da falésia toneladas de papéis
pintados, convidando os . presentes à «salvação que. está em Deus».

Só então �os libertámos daquele desailo histórico e nos demos conta de
que a área do forte abatido é; agora, palco esca�so, mas ousado, de um dos .

mais 'aberrantes campos de nudismo integral que orlam -âe- espanto a nossa

costa.
'

, _

.'
.

Ai, reobservando ó nosso minúsculo fato de banho' (qual tanga de dois,
dedosl), sentimos um calafrio medonho, absurdo: preses ,à História, estávamos
ultrapassados no tempo!.

o mar, as rochas, as embarcações de pequeno porte, três eompó;
nentes da pesca artesanal, lugares comuns do pescador algarVio, ago­
ra a .braços com uma eríse' e um conflito, cujas proporções e moti-
vações o ultrapassam.

.

----------------------�-----------------------

.�. v.

Entretanto as autoridades
algarvias e da província. de
Huelva chegaram a tima situa- .

ção de impasse, não sendo pre­
visível o desfecho breve do
conflito.
Portugal é acusado de ter

fáltado a um compromisso que
teria assumido de fornecer,um
estudo .sobre �

. espécies de'

peixena,costa portuguesa, cujo
.

prazo e�pirou no pass�do dIa
3 de Agosto (Governo de Mo­
ta Pinto).

A� prisões de parte a parte
sucedem-se. Nas águas territo­
riais da Madeira a traineira
espanhola. «Puerto S. DOnlin-

I.

TERMINOU o «Verão Musical do
Algarv.e 1979», iniciativa da CO­

ru�são Regional de Turismo do AI-,
garve com o patrocfnio da Secretaria
de Estado da Cultura, Fundação Ca­
louste Gulbenkian e

-

a colaboração
das Câmaras �unicipais do distrito e

.do Conservatório. Regional do Algar-
vc.
Vinte concertos foram realizados em

10 diferentes localidad�, com � par­
ticipação da Orquestra Gulbenkian,
conhecidos conjuntos Internacionais e

famosos intérpretes.

TURISMO. OU :ANTITURISMO?
Verde, Caliço (Vila Nova de Cacera),.
praias de Tavira, Armona e Faro.

Durante os meses de lúlho e Agos­
ío todos os parques de campismo al­

garvios estão superlàtados pelo que
muitos dos campistas marcam com

muita CU!tecedência os seus lugares.

pelo dr� Gel�ate �anau
Dal que muito.s dos que vindos de

longe à procura dó Sol e' das praias
do Algarve não encontrem Lugar nos

parqués de campismo�
(Oonclui 'IVa s.· página)

ção de empresa pública que deve,
na circunstância, «ter �m vista a cons­

trução e des�nvolvimento de' uma so­
ciedade ,democrática e 'de uma econo­
mia socialista».

.
Cópias da exposição feita à Cimpor

foram enviadas ao Primeiro-Ministro,
Ministro da Indústria e Tecnologia,
Associação dos Industriais da Constru­
ção Civil e ao' Presidente da Câmara
Municipal de Loulé.

O FEN6MENO sócio-económico da
industrialização forçou a salda de

grandes massas populacionais da agri­
cultura para os centros urbanos, as

quais -voltavam às origens logo que
lhes era possivel.
sé

.

ouvirmos, os lisboetas ou habi­
tantes de outras grandes cidades' veri­
ficamos que muitos falain da ida à sua

«terrinha» ou à dos seus pais como

de um ritual e, pelo Natal, Páscoa ou

romarias locais para lá se dirigem.
Talvez por essa razão, ou pelo 'gosto

de viver ao ar livre e ainda pelo desejo
e necessidade de fazer férias baratas,
deu-se posteriormente ao 25 de Abril
um incremento do campismo impelin­
do grandes massas humanas para as

.

zonas quentes das praias .algarvias.
A política turística algarvia ante­

rior ao 25 de Abril foi sempre de um

turismo de qualidades em hotéis, pelo
.

que os parques de campismo foram
pouco apoiados. Hoje, no Sotavento
Algarvio encpntram-se parques. �e
campismo em Monte Gordo, PraIa

Os parques de
campismo au-'
'mentam dia a

dia de, impór­
tância e re­

presentam,
cada vez mais,
a forma pre-

. ferida (por
mais barata)
de passar as

férias fora do
sítio normal
de habitação.

A I,LHA DE,FARO
por C. Simões

nossa espera, quando para 'ali nos diri-
gimos: '

.

Porque não o encarar da solução do

(Oonclui na 4.· ¡..1gi.na)

A PRAIA de Faro, este ano, tem
tido uma frequência "bem supe­

rior. Julgamos que a tendência é para
aumentar e não para diminuir.

. Cada ano que passa a mesma vem

tendo uma importância não só para o

residente permanente e o citadino co­

mo para aqueles que nos procuram
nas estações altas. '

No entanto a nossa ilha vai-se man-

'tendo com um futuro incertQ. Que é
da Associação de Moradores da ilha
de Faro? Pelos vistos não foi sufi­
ciente o apelo e alerta lançado por
um pioneiro.
Como atrás dissemos a tendência é

para aumentar o número' de mora­

dores e de veraneantes que a procu­
ram e até ao presente e que nos .soe,

pouco'tem sido feito por forma a que
situações de emergência possam ser

accionadas pelos responsáveis.
Um dos aspectos mais gritantes é o

parqueamento, cujo lugar à viva força
e teimosamente achamos que está à

. Exp,oslçãO fotográDea.
em Portimão e Lagos Verão �uli[al do Dllarv� 1�1�
NUMA organização do Grupo ju­

venil de ,Cinema encontra-se pa­
tente na sede do Boa Esperança, em

Portimão, uma exposição fotográfica.
Também em Lagos, na Fortaleza

junto ao Cais, se encontra patente
uma exposição com motivos fotográfi­
cos daS grutas calcáreas do Barlavento
Algarvio.
O certame que estará aberto até 26

de Agosto é organizado pelo Grupo de
Investigação Arqueológica e Espeleo­
lógica do Algarve, com o apoio do
FAOJ.



JORNAL DO ALOABVE

AGENDA
= E8Itá a fériœ8, com. BIIJœ� e

filJl,œ., em Vila ReaJ de 8a'lÍltO An.

t6nW." o 8rI'. Viotor Hugo d:e Oæm:
po8, '1IiOI98IO� e11Ii � d:e
Pau.
= OQITTIJ 8fU¡Q. espQ\S'Q¡ El � El wma

awilg>winJza 'akmã, 'EOO! M'a1ia Hei·
d:rwm Petlf'U8Oh estel)6 a férWÆJ em
vna �eal � 8� AIflItOOio o 81'.

António 00l'l'd0s0 Mal1't'i:ws, !WOl880

llI88riwam.te na AkmMinha.
,= Com 8Ua esposa e filhos, está ra

fériJaJs :no 8ítilo de 80'/.1i1k8 (Alcou­
tim). o '8fT'. Artur Mamina, nIO&9O

�e em ,Framça.
= E8Itá a férWs em Vila Ri6afl de
Sanvto A'IIltónio, com 8Ua�, o

sr. MalWUiel Tern6rio, 'IW88O Qi88lfn..wn..
te na A'letmmIJla.
== Após dias nO 0a1nadá. com. 8U.a

fjlha. e'8teve a fériatJ em Vikl Real
dJe 8aJrut,oi AnJt6ntio a gr•• D. Dbman.
tM!Ja¡ Lœm Ooota, fUh¡a do 811'. Ma..
glório LefIn£a, rwo880' �te em

SePúbaiP.
== � fértitJJ8, coIm! 8W(lJ raVÓ¡, em
V-ua !Mail die Santo A'IIlttmio, al mie(.
niIIla Mamta dte Fó;t,� LetitnfJa, tf,�ha
00��te em; ,SJetúbail, 'IIT.
Magl6rio Letnia.
= Oorm <8rI.ba esposIaJ. er.· D. Mam
HeMmia Gorru;alves Oosta de Merces
te f$TJw 1SI71. IAntmfJo � 00'8l­
ta de Merc&, está a f{rrlas em Vi­
la Reœl de Bamro António o I¥T'. An­
tmio O'Osta die M'6l'C€'8, no880 as-

8Vniante em Lisboa. ,

= B8Itá a férias elm Mantia Riota,
de ms'tœ œ 8eU8 fœm;,U,mr'es, la IN'."
D. L'lJJcy B. Omto, 'nOI88a al88tnan­
te em Gl<Yuoester (U. S. A.).
�"!, Oo>m. 8Ua eg¡)osa El fflhos eStá a

'féJrl:a8 em V� Nova de Oacela, o
srr. ni<Mo t]p, OornIoetçt$o 80h11t0>8, no.!_
BO OJ88im.ame mn 8#tn1tra.
= De pa8'8Oigem pw,Vila RieaJl Ik
Sa'1Vto Antmio, esteve na no88a

Redacção, rom; .ma e8p08a, o sr.

Jaoimto 000-00. not8I8o aBBinanæ emt

Fratn;,ça.
= E8Itá a: fériol8 em Mamita' Rota,
com 8Ua ,e8pO'8a o 811'. Amdmw
(kJl1IÇalves PlMOes, n;Qi88IQ as8iIn(mte
no Brame.
= Esteve em< MOInte GOIf'do, com
BUIll e8pOBa ST." D. OOlT'olina Au!fU8l­
ta Paima GtIierreVro ,e fŒho, me­

nino Amónio MOhIIIlIel dia PaJm;a
fU�� o 8a'. Joilio Belo Horta

qweT'l"8i1'o, die 00tÍlm0bra.
= Oom ,8'eIU 'e8fP08O e filhos -está a

fértia8 em Vila Real dte Santo 4n.
tmw El 'A'tbufed:ra, a '8fT'." D. Ferrnarn..

ffi·IG�111;"iILllt�i'lt1!�:!I
, (Equip. Doméstico e Industrial)SARL

R.de Arroios, 58 1° ·1100 LISBOA

Gam sua 'e8!P'()I8Q, �á a férias eim

d t
. . Vila Real de Scm'to A.'1VtÓlnl£o a M.

DECORREU
recentemente e UlI'an e uma qumzena maæ Ma'WlJ;el M SOIU8a Brito rllOI88O œs,

uma edição da. Feira do Carmo, na capital algarvia, cer- sinarn,te na' A�Bm'IO.IItJIa.
.

!tame com iargas Itradições e pela 2.a vez no seu novo fi- =, E&d a férias >8m'I! Vfla Real de

guríno e modelo. Porque se é evidente que múltiplas foram as S.OffI.to António com; 8Ua esposa e

vantagens desta atteração (maior espaço maior duração nova filha. o 87'. José M'amluel Madeilra

d·
A'

t) rto
'

FIO ('rn
'.

'

Ind.. A'" ia! d N' Afon8(), r!I088Io�e 'em IAtnda-
IDamlca, e c.

, , ce e que a � iell'a w:I'..r e ossa, -a-Velha.
Senhora do Carmo'), corno ora ,

= Oom: � 68Ip08œ 16 fblha e'8Itá a

Se denomina não 'Pode nemde-I_. férias em OdI�e£te 'o 811'. I!éMetr

;: ft��:loe���:n�:ç:: 'IBC r'D I D01a ;��=o::;:7.:;irmã-loeæl maIS velha � a o �. Mawueil Mœma Pir!l;(MnOllO,
Feira de Santa Iria permane-}:

, ',' � a88inaRllte na HQÚ1!TIldA

stáJt' f . .
-

== Com gua egposa '6 fílh08 está a

c�r e lca no, qUe 01 mova-
D. Aurélia da Encarnação fériJœs em Vila Nooa 00 Oacela, o

çao. sr. M. Gil� (}amJa¡u., nOO8'() aMi-
Tememœ, que l3iSSim acon'be- !mm Ot1Ihão, onde IhJá largos anOB ,nan1ItI6 e!I7V FaJro.

ça (temor que nos vem da tal reSidia, !fa.leceu a 81'•• o. Aure1ia '= �e ?Va OWl'ifa, pOlM 'o¡hJœ�
da Encarnação, de 87 anos, naturna A'1Vtúnl£ Sexperiência referida) e as de Vila Real de Santo António, 'viú_

traJtœmento, o 8'1'. o ,i/;0>8 an-

esperanças de Faroeo'Algarve va de António Henrique Rosa B� tœ Plm'I8&, '11/0'88() a�e -em lÃ8-

vivem ¡finalmente a !ter a Fei- tequilŒla. iEra m§Je do Sr. Caslmilro �Q,É8t'd Q,� o8mI V� dto Pe:rei-Monso Rosa, ,casado .com a sr." D.
ra que <riece�sitam e rrpetecem A�1<:e Vieira Romão e Rosa. a'Vó da

ro _(OaJstro Marim) com 8tUJ, esrpooa

serem logradas, uma vez mais. menina Ana Cristina Romão Ro.sa;
e fiJ,114, o '8fT'. ,,!'ztredio Mel8!tre Alber.

A
' é ,,� te (2 a

• to, �' a88'IJ11lah1,tfll na Aknno,nha.
epoca exoellOn '." qum- e tia das sras. iD. Amâlia de Jesu.s ,,:,, Oom -8Ifm j'amI¡£Ha, está a férias

zena de Julhlo, Isem OSi lnoonve- Mateus. iD Maria da Encarnação em Vilo; Real de Samo Anf6wio, a
, ...'1. ' • 'de Jesus Rosa.. D. iRLta de JeSUIS'nien'tes das \,aluvas pos:SlVelS 'Sousa Branco e iD.: Fra.squita da

lYT'•• D. Mœri� M(lIMJ¡e'la Bandeira,

de Outubro) exoelente ainda Encarnação.
' ::!bafl1, '71lOI88'a �e � Al-

pela ,;presença. dos turisd:rus e
==

. E�á e;:m; Viiila Rieofl die Sa:11Jt0' Ain-
daiS emigrantes, o que desde t6n!W, a fé:nlJaJ8, d sr. Jæé N1JIYI;eJ8 die

logo garan1:� um público cerito Para os nos,sos pobres Jemh8, flQ880 a88Ímante em S.etúbal.

e um público estimulante. = .Oorm � 68'[HJ1J(t e filha estd a

M8iS pam que essa pI"es�hça O sr. José dos A.nJ'os, residente no
fériaJs errn Vila Reall die 8QJY1¡fo Antó-

. .

est' 1 nia o 811'. JQ/Jo dio Lftvramv8nIto, oos-
suceda �mT>oda crlar lJIllUI0 Canadá, entregou-nos 100$00 ,para os 80 aJ8IlIinanvte etm Fra¡nça.
e pIiolJno:ver o certame. ' nossos pobres. Agradecemos, em nome == E8IterJ.e a fério,.s em vUa Réofl
Tal não aconteceu .estie ano dOi contemplados. de Samo Antmio a '8fT'. Rafael de

qu apenas ,em ternnos que não ��aBeja, �� em

apontam p:ara a cobETu12a?O
p

·

d d
= De �.(16mI pd11 Vila Real tJe¡

espaço regIonal para Ja nao Ir-

ro p r 18- a 8 sœnto A'IIlt6nd:o, ætel)6 na no88a Re-
mio,,:!, mail�, ,adiante, inclusivéno' dJacçoo 'O 111'. António Martins CoIr-

que toca à Andaluzia uma zo- reia, 110880� na MOlita.
,

= Bstel)6 a fér'ia,s em J:i'aro com
na a merecer, pelas suas po- Compramos 1 para agricul- 8'Ua esposa. e filhos o srr. L'lJJcf¡an.o
tenda:lidades um iIl'tereslt'e �s- tura e outra turismo qualquer Joaquim da OOnooiçÕ;Q BOIJ"r'08; no"­
pecial. No qUie se rrefene à par- área. Indicar situação área e BO �te na Al�ha.

te recreativa da FIC-79 ela foi, preço. Orpal, Lda. Av. Duque
= Oom sua. fatmU'ia. e.stá a férrWs

boa -"':.� .

t ""'" pm Mœnta Rota (Oacela). o ST.
pese· a

. V�llll-C1We e ID: eres,,,,,,, de Loulé, 46-3.° E - Lisboa. Ant6ntio Sérgio Vioen.t16 P.ere:f;rq"da ComIssao Orgamzadora 751 no880 'al88inan1le '110 Barrreri.ro.
¡

(cuja dedicação e entusia.t'mo
não estão em causa), manües-
tarrnente frooa e ao níwl de
muitas festas de lugarejos sem

ía nespol1l�'abilidadJe re obriga­
ções da capital algal"Via. Alben­
te-se, num simplesl œso: o !Dia
da Criança. Será que o progra­
ma' (vela na Ria, atletismo,
corridars de sacos, xadrez, etc.)
constitu'Ml uma V!erdadeira
m}Oltiv,ação infwti1?
--x-

lrnporta ,contudo e Boibretttdo 'P�
ra rulém �e ,casos especli1'i�Qs apon­
tar para a din!i.mIca qUie a CFTC im�

,¡po'Na .conhecer .como motor aO ser­

viço da economia e do desenlV'Owi­
mento de IIlIma região. Ora esta

manit'e.':ação tem qlUe ser .coilIIslde­
rada soib o 'prismlj. da economda re..

gionrul que aponta ¡pe.ra sectores
bem dellnidos - agrtcultura (fru­
tleu1tura, ihortLcultuTa, itIlorl.cuLtura,
etc.), pesca e madscu1tura, turis.

mo, ,construção civil� etc. Nestes

cam¡pos lê que 'h'á que ge encontrar
o lVeículo maior da Feira ou séja
proiplO'l'clonar u,m conjunto de acti­
'fidades que a promQIVam, e a tor­
n,eín numa !Feira do nosso tempo.

--X-4-

'�1ttplas são as terrws por esse

pata fora que meteram ombros a

y,erd8del,ras feiTaS, saindo do come.

ziniho dOiItlIêstLco e local. Ao aJeaso
,

recordamo-nos de :0vora (!Feira de

São J'oão), Viseu (Feira de São
Mateus). Setúlba.l (JFeira de Santia..

go), ViO.a do Conde (,Feira do Ade­
sanllito), tAv,eiro (,,AJgrOVOUig<a), Bra.
ga" Sa.nta,l"émI '(!Feira Nácional da

Agrlowlturra), etc. e de um modo.

próprio a d1nãmi'ca Calidas da RaI­

nha oom; dods .certames' de cun:h;o
ebl>ecf¡fico - a Feira da Cerâmica
e a Fi<'ira da Fruta.

onu
por João Leal

Promoção e NomeaÇão
PaIr de8pac1w8 'l'eICeIntemenite pU­

blioadoa no .Diário dia RepúbUoa,
foipr� à 1.· 'cl.a8s� e nom:Ba_
dio eoorriIvão 00 DiJrei;to do Tribumü
00 Re1tu;ão 00 200m, o no880 as..

tSltnant1e, 811. Vlitiotr 00Jr1D¡g PDrwtes
Vi'lâlo.

PlU'tfdas e ehepdu

ICDS

P' i@E ;¡-

,_

Garantia de 2 anos para todos os
modelos dos ESQUENTADORES
IGNIS adquiridos durante a Cam·
panha deVendas. Esta Campa­
nha Espeçial tem uma duração
limitada. E válida no perfodo de
1 de AGOSTO//79 a 15 de JA·
NEIRO/SO..Aproveite a, opor­
tunidade! E tempo de ter um
Esquentador IGNIS para 5
ou 10 litros, ou o modelo
de "baixa pressão" q�e
funciona me'smo sem

água corrente ... ,

À VENDA
EM TODAS AS CASAS
DA ESPECIALIDADE

• Segurança total

por válvula termo­

eléctrica. Acende­
dor automático •

Selector de tempe­
ratura da ,água •

Reguladores auto­

mátlcÇ)s assegu·
ram água quente a,

'uma temperatura
e,stável.

da Frra/dieI, I1I!OIV8a � em

F'1V1lI1iÇa.
= Oom: 8tla œpoBa está a; fériJœs
em ViZa Reafl de 8atnrto AntQnÆo o

111'. Arwt6nt£o Firmimo Le.tria, l1II0I880
a88Í11JamJte em Ootimif¡¡ro.
= De 'P'O&agem porr V� Rea¡¡; de
Santo Am6rt40 -esteve na 'HI08'8a Re­
dJacçÓJQ a srr. A.ntónio dia PIalma
GalritQ. 'tIIO&8O, assinante 'em BflIja.
,= Oom arua œpO<8a e fiilha B'8Itá a

férias em Vila Real de Bamto An..
t6n40 o 8'1'. Luís MatrIIUel Patiœão di08
Anjœ, no88O assinante no OQ4liiUlá.
= E8tá a férr£as em Va'll ReaJ, we
Santo A.nt6nt£o o 871. Jodo MatnllCel
ao Carmo OeWais F�es, noB80

assina1l4'e em. Li8boG..
= Oom sua �08a '8fT'.'" D. Maria
Jo� Ba1làetira M� Quare.stma.
está a férias 'IIIQ¡ 8Uá casa em .Matn­
ta Rota" o 8f1'. ValdIemœr dia 8ÜtVa
QUiQJI"esrmct. no880� tIO BOIf'_
�. '

= Oom 8II/a E!i8posa e.9tá a férritu em
MOlIIte GotrdIo .o Iæl. MOInoWel Jo8é
Marliins Lotpe8, 1IlO8i8io�e etm

Leça da Palirneira.

Gent� nova

No. H08p� � Neu4íll'll, em

França. reve o 88'U bom. 8fU¡(j,e88Q
dIamdio à llut; 'ICImia� a M." D.
Jo,celine·Beja. ()(1J8(U'lJa comv o' '8fT'. Ra..
�l M Brita Beja. A oriamça qwe
reoobeu o 'I'IK>mie die Bárbara do Bri­
to Beja, é neta�dia lJ1'.� D.
PoUet œ Governiour e paterno, da
lJ1'." D. I8aibel do Brito' Atntu711B.81 e
do IIr. Rafael, B.eja._

.

farlielBS

CRÓNICA
DE FARO

DA FEIRA QUE SI ',DESEJA

--x�

Por a¡qUil tudo mais ou menos na

rnJesma. E na ,mesma ou pouco !di­

ferente suced'erA. em Outubro com

a, ohamada «FeilI'JI. de Santa I,ria»
ou Feira de iFaro .. !Porque sem pla.
nl!l.caçliO, t'I'8JbaJiho à distaalcia, mé­
todo organizati'Vo, .tudo se quederã
num empirismo 'continuo.

-X__':_
Faro, como !Sitio maior e !¢iinci. ,

pal da rna grande e larga qUie ré o

Alg<8lrve p¡recisam e esperam pot'
uma Feira a'Ultêntiea.. IPara quan,-,
c!o?

J>restid f� i.tiltAV
Quer receber 10 ItruqUJeS de

eai1tas? Remeta cem escudos
a: Clube Mágioo, Apa¡rtado
85. 2901 - Setúbal - COdex.

752

2ANDS DE
GARANTIA

7'54

DE SERVIÇO
.

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmá­
cIa Alves de Sousa; e até quinta-feira'
a Farmácia Piedade.

'

, Em FARO, hoje, a Farmácia Pon­
tes Sequeira; amanhã Baptista' do­
mingo, Oliveira Bomb;; segunda:feira,
Alexandre; terça, Crespo Santos; quar­
ta, Paula e quinta-feira, Almeida.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia Ne­

ves; a�anhã, Ribeiro Lopes; domingo,
Lacobrlgense; segunda-feire Silva' ter.
ça,. Nevc:s; quarta, Ribeir� Lo� e

qumta-felra, Lacobrigense.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Ave­

nida; amanhã, Madeira; domingo,
C�agas; segunda-feira, Pinheiro; terça,
Pmto; quarta, Avenida e quinta-feira
Madeira. ,

' ,

Em OLHÃO, hoje, a -Farmácia
Olhanense; amanhã, ltocha; domingo,
Pacheco; segunda-feira, Progresso;
terça, ,00hanense; quarta, Rocha e

quinta-feira, Pacheco.
Em PORTIMÃO, hoje a Farmá­

cia Dias; amanhã, Centrai; domingo,
Moderna; segunda-feira, Carvalho; ter­
ça, Rosa Nunes; quarta, Amparo e

quinta.feira, Dias. '

Em TAVIRA, hoje, a Farmácia
Montepio; amanhã, A'boim; domingo,
CentreI; segunda-feira, 'Franco; terça,
Sousa; quarta, Montepio e quinta-fei­
ra, Aboim.
Em .VILA REAL DE SANTO AN­

TÓNIO, hoje, a ·Farmácia Carrilho;
e até quinta-feira, a Farmácia Carmo:

• 8 163 272S00

o
a.
::I
...

OJ
'c
::I

Iinelas
mm ALBUFE'IRA, no Cine ¡Pax,

hoje, <<'24 horas para salvær a pele»;
amanihã. � oampo naOi do amor»;
domingo, em matínée, «ZOI1l'O ,e os

3 mosqueteiros» e em soírée, «A
irmã œbe]d�»; terça.:fedŒ'a, «Um ca­
gal j<wem»; quaæta.êeíra, «O por­
teíro do maximl,s»; quinta.d:eira. «tA
herdeira».
!mm 11'ARO, no Cinema Santo IAn\.

tõnío, hode, «IA outra face de Ro.
ma»; aJIllJahhã, em matínêa e Soiree,
«:P.roflJSSão: re¡pórter»; domingo, em
maAinée e soii,ré!e. <<RoliJta, russa»;
terça..tfmra., d lSenhtorn foi 'VioJa-

, da�; quarta...:feira., <4Foxtrob; quin.
ta.:feira, -o 6.° oontínente».
Elm ,LAGOS, no ''neatlro OJnema

ú:n¡pério, hoje. �ue \bela nmte de
núpcias»; ,ama.nJhã, �s meŒhores
Ktmg..F1u de Sha9lin»; domingo" �
matdnée e soiree. «Tettamoto»; ter.
ça..:fei!I'a, '<�s ao 'Vosso dis..

'

.por»; quarta.:feira.� zero, ter_
ror nOl. Pa.clIfiioo»; ,qumta.:feira.,
«,PeI'lSE!lg'Uição impiedosa» ..

1mill' OLHAO, no CiDema-Teatro,
hOje, <<'V1énU;g em! casaco de peles»;
amanhã, em matinée e sOf.ree, «Ko_
jak, o detectiIVe», e à meia..nOilte,
«i0s cineo' demónios do Kung Ftn;
domingo, em llÍ:latinée e soirée, «O
agellite dtmesistWeI1» ; terça.:fei�,'
<I'exas, adeu,s» ; quarta..d'eira, <4De
quem sou f'iŒha»; quin�eira, «Os
quatro duques».
!Em P.ÓRTIMAO, no Oine-Teatro,

hoje, �MegU[ção imptedosa»;
amaI1ihã, em matinée e soiTée, �
,noi'VaB ¡paTa 7 irmã06»; domingo,
«:Malucos à solta» ; segunda,..¡feira,
«.A iIllIiph.a mulher agrada-te, adoro
a tua» ; terça..feira., «O poUcla
777»; quarta.:fei,ra, «!Só se tSaJlvam
os lVo.Ia.ntes». quinJta.¡j)eira. «J�
na escuridão».
- No Cine !Elsplana.dla. hoje, <O

tr1âniguUo de ouro»; amanhã, «Sor­
tilégio de amor»; domingo «Com
jeito IVai, e1llfeTlIlleLra»; ,segunda..t'ei_
,ra, <1MÍssâo Secreta»; tterça.d'eiŒ'a,
<qA_ provocadora»; quar:l:a4eira, �
fu¡gLtivOB» ; quinta.:fe1ra, «O' gen_
darme em lfIéri8.lY'. '

Em: S. BARTOLOMEU DB ME8_
SINEJ,8, no Cine Teatro João de
Deus, amanhã, «lOs canhões de, San
Sebastian» ; domingo, «:Música no

comção» ; terça..feíra, «LutadOll'e8
impla.oáJve1tS» ;, rquinta.rfeiirw, �
darll!ng».
'Em SILVES. no Cine-'Ileatll'o 'Si:t.

vense, hoje, «O massacre dos Bó­
lides»; amanIhihã. ,¢Bruœ Lee volta.
ao ataque»; domingo, «Outlaw
Blues»; ,terça.£eira, «() homem ter­
minal»; quinta-feira, l\\1Fronteira do
pesadek».

.

1Emi' VIDA. RE,AL DE 8ANTO
ANTONIO, no 01ne Foz, hoje, 4JDe_
cameron dnterdtto»; amanhã, «<Ten.
tãJcu.los»; doml.ntgo ¢Os mafuco.s em
Hong-KoDg»'; terça..feirá, 4(l1e6pa.
tra JO:¡les e o casino de ouro»;
qu.�ira. «,Vmgança de uma ir_
mã» ; quinta:,fema., id) 71.0 'Oonti­
n.eDt�.

·11118
De 7 a 20 de Agosto

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Mira Mar .. , .

Lestiâ
Pérola.do Guadiana .

Mercedes ..
Liberta . . .

Flor do Sill .

Mar Peixe ..
Rainha do Sul
Raul da Silva. . . .

Princesa do Guadiana .

Aurora Maria
Alecrim. . .

Biscaia

655300$00
603200S00
525200S00
444100S00
404 810S00
393500$00
376700S00
344 9OOS00
289230$00
273680S00
212900S00
94100S00
80000$00

4697620SOO

Televisl.
PORTUGUESA

" Algumas rubricas que poderá ver
no 1.2 Programa da R. T. P.:
Hoje, às 19 e 30 l)oras; «Um ho­

mem em casa»; às 21 e '35; «Eu, Cláu­
dio».
Amanhã, às 17 e 30 horas, «Carta

da nova França»; às 19, Eurovisão; às
22, Alamedas da noite -'- «A beira do
abismo».
Domingo, às 14 e 45 horas, Eurovi­

são; às 16, «Aventura de Darwin»;
às 17 e 35, «A abelha Maia»; às 22,
«Marie Curie».

ESPANHOLA
'HoJe, às 13 horas e 30 minlltos,
Gentt: hoy; às 14 e '30, Los espectacu­
los; às 15, Hipica; Campeonato de Eu­
r9J)a; às 18, Un globo, dos globos,
três globos; às 18 é 30, Con ocho bas­
ta; às 19 e 30, Mas vale prevenir; às
20 e 30, Pantalla abierta; às 21 e 30
Grandes relatos: «Studs Lonigan».'
Amanhã, às 12 e 30, Tiempo libre;

às 13, El canto de im duro; às 14,
Tarzan; às 14 e 30, Primera sesion:
«Doris Day en el Oeste»; às 16, Aplau­
so; às 18, Pantera Rosa; às 18 e �O,
Los Angeles de Charlie; às 21,-Sabado
Cine: «El olan de los Sicilianos».
Domingo, às 9 e 30, Hablamos; às

10 e 45, Gente joyen; às 11 e 30, So­
,bre el terreno; às 12 e �O Siete dias;
às 14, Clasicos familiares: «Allicea en

el pais de las maravillas»; às 14 e 30,
Fantástico; às 18, Dick Turpin; às 18
e 30, 625 Lineas; às 19 e 30, Estrellas
espanolas de la Opera; às 21, Final
del Torneo Carranza - Futebol,

Em Lisboa O Jomal cio
Algarve, vende-se na Li­
vraria DITEC, Av. da
Igreja, telef. 1278, Al­
valade.. ,

Total

De 3 a 20 de Agosto

OLHAo

TRAINEIRAS:

Nova Clarinha
Estrela do Sul .

Amazona ..

Diamante ,." .

Cidade Benguela .

Arda. . .

'

'Audaz ..

Conserveira
Costa Azul
Alecrim.
Infante .

Norte
Milita .

D. Pepe ...
N. S. Piedade.
Lucília Gomes
Virgem Negra

834530$00
737740$00
697800$00
685850$00
571360$00
568660$00

'. 566660$00
511650$00
486860$00
436592$00
428520$00
403800$00
336400$00
331710$00
311480$00
242060$00
11600$00

_.

Total



Quiosque-Discoteca ceSIo F��nci�Go�·
,

_

-; it M 'F" A R O

(Llvrari,a -- Pa:pelaria - Bar),
Praça Alexandre Helrçulano (vulg� Larg� da Lagoa)
VENDE.SE - Negó�io rentável � Motivo à vista

-

Tratar no local ou pelo TelefonfJ 22399 (Ff1r��

VALE D:O LOBe;»
território estrangeiro'

.¥

PRAU DB Ij'NTA ROTA
VIVENDA

Nova, 3 quartos, isaIa gran_
de, 2 casas de banho, cozinha,
despensa, quintal, sitio gara­
gem, p e r t o d a p r a i a
1 750 000$00. 5 000 m2 bom

terreno, plano, boas vistas, ga-,
veto, 300 metros praia,' bç>m
preço. Teixeira - Rua Santa

:�:�n!2�����.
- Lilsboa

-l

t, ,

lerável, que pode germinar problemas
difíceis nessa formosíssima instância,
onde portugueses e estrangeiros terão
de possuir direitos ,�bsolutamente
iguais!
Temos o direito de frequentar livre

de imposições arbitrárias, sem subser­
viências e salamaleques, toda a zona

do litoral! Proceder ao contrário, será
um atentado à liberdade dos cidadãos
nacionais!

'

, ,Ie"�nu _ [Omura·1R

AoraVa-JB 8 [ODOilO dal'penal Panificaoão'
!iR"__'IIII!alIIB¡-ogl'IœII:l�w�IIIlŒlil""'�Ii1Il!!!BMœJI!l!æ,!IIiJiI!'i'IlIiMiU'i_ZlKWlIlIm'.l__RIIi!Illlillll1lDll11Dl1"D

(Oœvolwsão' da última ¢gihta) CENTRO TECNI'CO DE CONTABILIDADE
isso? Té-lo-ia na parte da tarde. Ne-
nhum mal viria ao munda por isso e

, D...�o de iELISB,'ERTO CORREIAdar-se-la uma mais humana condição
de trabalho àqueles que labutam nes- , S t D D II I D lO JI & I! I fsa profissão, pois iniciariam o seu la- .. U. II li lo

bar às oito horas da manhã como, flf£Brlo D f [RUTIBIURIIII-faliás, o faz a grande maioria dos pro- , IUI UIiIj W

[issionais. Acabava-se, assim, com a ASSI8TtNCIA nemeAtormentosa preocupação de, às onze
e meia da noite, terem de abandonar S!C:R"III'IIE lyDE.!i.Uo recreio de um .cinema, teatro, es- C w;. li' lii· R R ,

pectâculos, televisivos ou festas fami- _/ � larllo D. Joio II. 3&.1••liares para ir «amassar com o suor do "

rosto», como diz a lenda, o pão fresco

r."" � �Ique havemos de comer ... namanlúi:��seguinte. _
- -

--­

Que ironia egoísta esta da nossa
Sociedade actual: - enquanto nume�

rosos traablhœdores de outras profis­
sões lutam e reclamam - e às vezes
.até alcançam - por uma redução 1W

número de horas de trabalho diário
- e diurno - persiste-se em manter,
talvez por força de um castigo, o la- ,
bol' nocturno dos padeiros, quando
muito bem poderia ser modificado
para execução diurna.

.

Seria, efectivamente, uma 'boa de­
cisão a tornar. Assim o entendessem
as pessoas que' dirigem os destinos re­

lacionados com esta actividade labo­
ral ...

(Concl'UJ8fro da l." pá,gt,w)
·f ",

defeso), entre Tavira e Cadiz.

Entretanto, os
'

pequenos
marísqueíros espanhóis contí­
nuam a actuar durante a noite
na nossa costa, arrastando e

partindo as redes de «amafho»
dos pescadores portugueses
(embora de modo involuntá­
rio, durante a apanha do ma­

risco), apesar' de ter sido re­

centemente despachada a in­
terdição da apanha, de- Ion­
gueirão nos bancos submersos
da costa algarvia.

Talefone 23843

PORTIMIO
, ,

Casa Dump,ra"SI
Trata de: Legalização de SOc1eclaties, Registos de
Morcas e Patentes e todos os assul!'J.to� das EHTlp'renas.,

Turismo .O,U 'antitur'ismo'1
Ou toma-se de aluguer, mí­

nimo 4 assoalhadas, na área
entre Silves; Portimão, Loulé
e Faro.
Resposta para A. Bragan­

ça - alc Faceal - Mem Mo­
niz - Paderne. 740

convida-nos a levantar as toalhas res­

cendendo a alecrim! Mantivemos um

diálogo persuasivo com argumentos
eloquentes, mas sem cedências mú­
tuas! Eram proibidos piqueniques, não
podiamos comer ali, tínhamos que nos

ir embora, ensacar vasilhame e arreca-

dar mesas e cadeiras!
-

, Não cedemos à sua lógica, até por­

que tinhamos ao nosso lado um' gru­
po numeroso que alinhou pelo mesmo

diapasão, Respondemos ao simpático,
«polícia» que os seus patrões s�o 0$

primeiros a consíderar a hora das re­

feições, sagrada; que abreviariamos , Entre 800 e 10.00 m2, <luerepasto e libações; Que deixaríamos tu-.
tenha água canalizada ,e luz,do como jaspe de neve, numa higiene

perfeita! .situado entre Silves, Perti-
Como não há duas sem três, depois mão, Loulé e Fa-ro'.

de engolirmos o rancho melhorado, pa- Resposta para : A: Bragan-'ra' desintoxicar o estômago,- demos
M

.

I uma passeata. Bstæva escrito que iria ça, alc Faceal - Mem omz

receber um vergonhoso atentado ,à li- -Paderne.' ,739
berdade, prémio de quem se tem es­

forçado através dos anos em letra de

Imprensa-em cantar as belezas da nos-

sa terra algarvia! .

Sem complexos. muito à vontade. de '

camisa, calças e chapéus decentissimos.

penetrei no recinto das piscinas, Mal
coloquei o pé esquerdo, uma jovem
Que conversave animadamente com o

namorado 'oú colega, intercepta-me.
perguntando se tenho cartão. «Não
tem? Desculpe, mas têm de sair». -

e troca um olhar inteligente com o seu

camaradal
' ,

Nesse mesmo instante entrou uma

chUsma de veraneantes de ambos os

sexos. irrompendo alegremente sem se­

rem, interpelados pela empregada, so­
licita. uns meio nus, donos e se­

nhores de tudo, enquanto eu como

um cachorro cobarde, com o rabo'
I entre as.pernas bato em retirada, hu­
milhado e envergonhado de mim mes­

mo! Porque raio não me apresentei
com' uns 'calcanitos transparentes, de

'

seda. de meio palmo para servir �e
parta de Adão? Claro que não havia
problemas!
Capaz de explodir, parei junto ao

bar para reflectir, e acalmar os nervos,
mas nova prepotência estã à vista.,

-,
,
Mais' uma vez a farda civil intervém
afugentando para longe os autorn6-
véis que pretendiam estacionar! Dis­
ciplinada e obediente, ninguém rea­

giu. às ordens num admirável espírito
de civismo! Santos portugueses que
acatam como escravos determinações
que visam afinal, afastá-los pura e

simplesmente destas redondezas. No
fundo, nós compreendemos que ali

pratica-se turismo dé milionários, onde
os portugueses pobres e remediados
estão à partida desarticulados do am­

-biente! «Aquilo» é para a alta roda
mundana, onde ainda meio à socapa
os nudistas bronzeiam o corpinho to­

dd incluindo o sexo e as salientes

glândulas mamares!
Nós varnos sendo indesejáveis, lenta

e seguramente sacudidos como cães
vâdios das nossas praias de ouro! Vale
do Lobo exerce nítida pressão sobre o

turista nacional da classe média!
Aquela meia cidade, vedada por ara­

mes (quando surgirão os farpados)
será um dia muralhada com ninhos
de metralhadoras fustigando com jac­
tos de água e balas de borraéha os

intrusos que se aproximarem das suas

ameias e n'ão tenham o cartãozinho

mágico? Pois se já não podemos dei­
tar-nos na relva, pisar um metro de
terreno, além da faixa de rodagem,
enfim, respirar livremente debaixo do
copado das árvores; os veículos não
têm parques, a fiscalização anda em

cima de nós como perigosos contra­

bandistas, trespassam-nos com o olhar;
05 motoristas de serviço. como la:.

�ai()s, deleitam-se em deitar-nos pQ
para cima. descaradamente parecendo
que têm ódios aOS seus compatri()tas!
Porque não colocam, já, dísticos

proibindo o acesso a Vale do Lobo aos

portugueses? Porque não requerem
uma zona de interdição a nacionais e

um estatuto de concessão com direito
a erguer a bandeira da sua pátria?
Com o rodar da carruagem, tudo in­
dica que sim! Estes atentados à sobe­
rania dos nacionais, têm algo de into-

(OtmeJu.s® da 1.' página)

Assim, a imensiâaâe, de tendas e

barracas que se encontram armadas
desordenadamente, aqui e além, em

Monte Gordo, junto {ia parque de
campismo, e noutros locais, apesar da­
quele ter sido' aumentado recente­

mente, e nos praias da Manta Rota,
Cabanas, 'na freguesia de Conceição
de Tavira e Santo Antânio, em Vila

, Com' garantia, de ensinar todos os segredos técnicos Real de Santo Antônio, além de ou-

e organização da mesma. Também tem casa para habi- tras locais que ainda não conseguimos'
tacão.

' -referenciar.
� Será, que se tratam apenas de re-

Resposta à LAVANDARIA DRAGÃO Rua José tardatários que não conseguiram lu-
Barão n.o, 50 e com o telefune n.o 358. 715

gar nos parques de campismo ou de
•__ill!!IJZl:lliœæiml!lIiD_IiI5III�i\'Qi5!RI1lm!lllllil!ilUilillllJliilll!BmiI!7lWJI==II!I!!iIUli_LlmI�&.iIœ¡;... individuos que procuram fugir às taxas

VEND'E�SE
LAVANDARIA EM VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

quel cheiro-
.

ita nossa terra
'No fim de mais um ano de duro trabalho,

você vai gozar umas merecidas férias e sentir aquele
"cheiro bom" -da nossa terra.

Ao desejar-lhe.BOAS FÉRIAS, o
BANCO ESPIRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA
lembra-lhe que, pode aproveitar, a ocasião para nos visitar."

.. ESTAMOS, SEMPRE PERTO DE SI,
POR MAIS LONGE'QUE VOCÊ TRABALHÉ.,--_...

Camioneta BEDFORD 3 500
Kg., reparada, motivo da ven­

da ter adquirido viatura pesa­
.._--------__,...-------------------,.-----;---------------:: ti" Ida.' ,Trata o própriO lelef.

JIll'" 25925 Montenegro-Faro. 688
746, '

BANCO ESPIRITO SANTO,
E COMERCIAL- DE' LISB,OA'

que' forçosamente têm de pagar nes­

tes?
Terão todos condições necessárias

.incluindo documentos para serem cam­

pistas?
Sejam 'quais forem as razões que

tenham forçado esses campistas a fi­
xarem-se em grupo nos locais .referi­
dos, além de muitos outros isolados
noutros locals, não podemos deixar
de chamar a atenção para os perigos
que correm os isolados (ataques de,
marginais) e para as deiicientes con­

dições higiénicas em que vivem todos,
- Onde vão buscar a água para

às necessidades domésticas?
- A água que utilizam não estará

contaminadeê
- Onde vão fazer as suas necessi­

dades fisiol6gicas?
- Onde se vão abastecer de pro­

dutos allmenlfcios?
. Poderiamos fazer essas e muitas
outras perguntas e as respostas pode­
riam ser -vârias. Todavia, há algo que
não está bem não só pelos turistas co­

mo pelos naturais. Hâ algum tempo'
um médico dizla-nos que sõ por mila­
gre não surgia uma epidemia devido
à acumulação naqueles' locais de de-
tritos jisiolágicos e outras. c

,

Daqui chamamos o atenção para 01;,
responsáveis autárquicos e governa­
"mentals. It preciso legislar sobre o as-

'

sunto!
Somos contrários à repressão. No

entanto, este estado de coisas não pode
continuar, não sõ pfllo mau aspecto
que dá do Pais (anarquia e desabe­
diéncia 'o todas as normas) aos estran­
geiros que nos procuram para passar
férias como pelos problemas de saúde
Que se podem levantar.

_

Há algum tempo ditiamos que toda
e qualquer indústria a criar no 4l­
garvedeve ter em atenção o facto de
sermos uma região turfstica e repe­
timos que o campismo desordenado
tal como está a ser praticado nos lo­
cais atrâs reieridos é tão poluente ou
mais .do que qualquer indústria.
É necessário e urgente criar mais

parques de campismo e proibir o cam­

pismo selvagem.

,Corrigir
as�cf8rmo�ôe8 �ORpés
As deformações des pés, por

'Ve�s tão Jpouoo evídeates po­
dem ser no <entanto responsá­
veis !pew. extrema. fadiga- e in­
cómodo doloroso das pernas e

dos pés, Em espeelal nas

críaneaa, gleram. graves conse­

,quências para o seu desenvol-
vimenJto n(l!Vmal e máw'ta;rde,
pelo seu !agravamJenrt:lo sito res­
ponsáv� po¡r gravíssimos in­
convenientes.
[No entanto, podem ser cor

rigidas POtr, palmilh(:l8 medici­
nais e calçado' oI'lbopédiœ in­
dividualizad9 desde qUe con­

feœionados correcta e rigOI'Q"
samen'te sqb medida,' em ob­
servância à prescrição do mé­
dioo e regulaæmJente compro­
vadas solb 'a'ua orientação.
Em .apoio à Ex.� atasse Mé­

dica o Instituto Huœrto de,
Portugal, está'meticulosamen­
te preparado para assegur�r a

execução escru'Pulosa da:s suas
prescrições.

Os: no:S'!S()lS! Técnicos eStão ao

vosso
_ dispor, f:aça ,pois .a sua

(rna.rœção 'Para¡ ser atendido
em QUARTEIiRA, na Faæm.á­
cia dots, SERVIÇOS MÉDICO
SOClIAIS, 'Pam o dia 31 de
Agosto de manhã. 746·

Vende-se
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Cartas à Redacção
(OO'lWl'U8ÕJO da úMima página)

Em Fevereiro desse ano (vidé Jor­
nal do Algarve do dia 2), fiz entrega
aos deputados do PCP na Assembleia
Ia República, Carlos Brito e José Vi­
toriano, de uma exposição sobre o Hos­
pital local para que estes interpelas­
sem o Governo nesse sentido, Na res:
posta do Governo, que teve Jugar a

5 de Abril, afirma-se que o Hospital
de Vila Real de Santo António seria
uma realidade e que o seu lançamento
estaria previsto para o 4.9 trimestre
de 1978. No ponto 3 da mesma infor­
mação - que é da autoria do Minis­
tério dos Assuntos Sociais - dizia-se,
também, b que se transcreve:
«Quanto à Maternidade, cumpre in­

formar que se encontra em condições'
de" funcionamento, A Direcção-Geral
de-Saúde atribuiu já um subsídio de
cento e cinquenta mil escudos para
beneficiação desses Serviços. Não tem,
todavia, sido possível encontrar par­
teira disposta a fixar-se no concelho,

, apesar das muitas diligências nesse sen,
tido levadas a cabo pela Comissão
Instaladora do Hospital Concelhio e

do Centro de Saúde Distrital de Faro."
Por outro lado; não há, nem se tem

conseguido a fixação de um médico
obstetra no Concelho.
Em virtude destas circunstâncias,

o serviço de 'Maternidade tem sido
garantido pelo 'Hospital Concelhio de
Tavira e pelo Hospital Distrital de
Faro. sendo o transporte de parturien­
tes assegurado, pelo

.

serviço de am­

bulâncias de Vila Real de Santo An­
tónio, que funciona em condições de
grande eficiência e operacíonalidade,

.

Prosseguem contudo as diligências
para se conseguir médico obstetra e

enfermeiro parteiro;' a fim de ser

preenchida essa lacuna, infelizmente

frequente em diversos concelhos ru­

rais do País».
Quando em Julho ou Agosto do ano

findo o então Ministro dos Assuntos
Sociais António Arnaut se deslocou a

esta vila, tive ocasião de lhe ex­

pôr as apreensões da população fa­
ce a esta situação, tendo-me afirmado
que, mau grado algumas contrarieda­
des, o Serviço Nacional de Saúde seria
criado e então todas essas anoma­

lias seriam resolvidas.
Em Março deste ano e Cace ao pro­

telamento da construção do Hospital,
novamente os deputados do PCP
atrás referidos, fizeram novo reque­
rimento ao MAS do qual transcrevo:

,

«a) - Porque motivo não foram,
como previsto, iniciadas as, obras do

futuro 'Centro de Saúde-Hospital Con­
celhio de Vila Real de Santo'António
no 4.9 trimestre de 1978?
b)' --::- Qual o estado, e as perspec-

TURI,SMO
indústria sem (�aminéJ
SECRETARIO DE ESTADO DO
TURISMO LOUVA CABRITA

NETO

No despacho que nomeava O' dr.
Ismael Ribeiro da Cunha ¡para pre­
siddr à Comissão AJdminiBtmtilva
da COJmissão Regionaa de Turismo
do iAJlJgal'lVe, O' ISecretário de !Est�
do do Turi8IDO, dr. Lícínío CuIllha,
inseria um louvor ao anterior !pre­
sídeáte daquele organismo, do se­

guinte teor:
�Lourvo .Joaqudm Manuel Calbrita

Neto por, durante O' ,tenJ1P<O em que
.desempenbou interinamente as fun­

¢Ões de presídente da ComiS'Bão
Regional de Turismo do AlJg1arrve,
ter exercido uana' aetívídade di,gna
do maior apreço pondo aeíma dos
seus afazeres proñssíonaãs e da
sua vida ipm·:tLoolar, o interesse do
turísmo ajgarvto.
Com raro .entusiasmo, 81centuado

eepírdto de dedicação e perifeito co­

nhecimento dia acção a desenvol­
ver pôr aquele óng<ão regíonal de

turismo, Joaquírr» iManuel C8Ibrita
Neto, soube piresUgiar o born no­

me do turismo ailigarvio e nacíonaã
e desenvellJveu uma actuação que
muito contrfbuíu para 'BU!Perar a

crise que recentemente se atra­
vessoue.

«TWO WEEKS IN ALGARVE»

Completou o segundo andrversá­
rio o quínænãrío de 'lÚlJgua lin:g1esa
«Two Weelts in AlgaJrrve», que se

publica na provincia do :Su� e apa­

rece, com Ibrit:âni,ca poatualídade,
todos OB dIas 1 e 15 de ,cada mês.
:Assina,lando o 2,° a.niversâro de­

cO'lTeu no n!gilJt-club dJord Byron:.,
no CllUtOe Prada de Oura (lAilibufed­
ra) uma l\ecepção, sim!PâtLca a to­

dos os tlitulos.,
No decU:t'lSO da mesma u8alram

da p3ilarv:ra Vitor ,Andrade (direc­
tor do �Lord Byron», CaJbrita Ne­
to (iRresidente da ComtllSsão de Tu-

. rismo do Mlgal'lVe) e PaJU,1 !LUlck­
mann (director da drwrvo Weeks
in A1igarve»).

Irnpaua�u
Restaurante B.ar o Farol
Av. Minist.ro Duarte Pache-

00, 34 - Vila Real de Santo
IAntónio. 335

com o valor matrícíal total de
sete mil e quarenta e cinco es­

cudos, e atribuído de doze mil
escudos.
Não está descrito na Con­

servátória do Registo Predial
de Lagos.
Que os justificantas se en­

contram na posse do mesmo

prédio há mais de vinte anos,
a qual sempre tem sido exer­
cida sem qualquer violência e
de modo a poder ser conhecida
pelos interessados, traduzida,
na prática reiterada dos actos
materiais correspondentes ao
exercício do direito de proprie­
dade, sem qualquer interrup­
ção, pelo que o adquiriram por
usucapíão, não tendo, assim,
documento que lhes permita
fazer prova da aquisição pelos
meios extrajudiciais normais.

Está conforme o original. '

Vila do Bispo e Cartório
Notarial, aos 8 de Agosto de
1979.

Em ALBUFEIRA, Jar­
naJ do Algarve encontra­
'-se à venda no estabeleci­
mento do Sr. João Veiga..

Por motivo de saúde, «Res­
taurante Ribeiro». Bem loca­
lirado, servindo para snack­
-bar, pastelaria ou qualquer
outro negócio. Tratar no lo­
cal, Rua Cap. João Carlos
Mendonça, 28-50, ou telefone
73797 - OLHÃO. 459

,Cartório Notarial,de Vila do Bis.po A tin» DE FARO
.Justlficação

,

tivas, das diligências efectuadas nestes'
últimos meses para afixação no con­
celho de parteira e médico obstetra
necessários ao funcionamento da Ma­
ternidade de Vila Réal de Santo An-
tónio?

,

c) � Que medidas pensa o MAS
tomar, para, enquanto não se resolve
a situação referida em b), obviar aos

graves lnconveníentes que resultam do
encerramento do- Serviço de Materni­
jade do Hospital de Tavira»? '

( A este requerimento o extinto Go­
verno Mota Pinto/PPD/CDS não deu
qualquer resposta:

.

Como se pode verificar o assunto
não é como diz o Sr. R. S. «de fácil
resolução». O mesmo

'

ultrapassa o ve­

reador do pelouro do Hospital, ultra­
passa a Comissão Instaladora, ultra­
.passa o MAS, ultrapassa quiçá, face
à actual greve dos Senhores Médicos,
O' próprio Serviço Nacional de Saúde
previsto na Constituição e já aprovado
na Assembleia, da República mas tão
contestado pelos «barões da medicina».
Verifica-se, pois, que o vereador

nunca deixou de «jogar mãos à obra»
nem teme ser acuusado de desinteresse
nem de incompetência, lamenta - is­
so sim! - o facto de alguns «ilumi­
nados escribas» não procurarem in­
dagar junto de quem os possa infor­
mar das razões desta situação, antes
de escreverem os seuus arrazoados.

a) Manuel das Neves Moia

Vereador do Pelouro do Hospital

Certifico, narrativamente,
para fins de publicação, que
por escritura de 8 de Agosto
de 1979, lavrada de folhas 37
'v.o, a folhas 39 v», do livro de
notas para escrituras diversas
n. o B-34, deste Cartório, foi

outorgada uma' escritura de

justificação, na qual ARMAN­
DO AUGUSTO SARO e mu­

lher FRANOELINA DA CON­

CEIÇÃO SILVA SARO, casa­
'dos no regime da comunhão
geral de bens residentes habi­
tualmente em Brejos de Azei­
tão, concelho de Setúbal, de­
clararam:

Que são donos e legítimos
possuidores, com exclusão de
outrem, de um prédio rústico,
composto de terra de semear,
vinha figueiras e outras ár­
vores' de fruto, no sítio das
CERCAS VELHAS, freguesia
de Sagres, concelho de Vila do
Bispo, que confronta do norte
com Virgolino Rosado de Oli­
veira e Joaquim dos Santos,
do sul com herdeiros de José
Padescas e herdeiros de José
dos Santos, do nascente' com
Gilberto Mateus Leal e do
poente com João Rosendo, ins­
críto na matriz respectíva, em
nome do Justífícante marido,
sob cinco vinte avos do artigo
i3eiscentos e sessenta e seis e

sob cinco vinte avos do artigo
seiscentos e setenta e nove,

Ven�e·sé Hofel
•

no Algarve
Telef. 73845

mico. São as Caravanas-. dispostas a
esmo e mesmo ali junto à vedação do

estacionamento para o espaço possível aeroporto. ,

existente no local que antecede a recta Ora, tal não deve ser permitido sem
da ponte? ,que primeiramente se demarque o 10-
Este ano, alguns conscientes e rea- cal, por forma a não ter de se lamen-

listas automobílístas, já o têm feito e tar o pior. ,

com bons resultados. Aquela zona, tarde ou cedo, irá
Ora, se tal um dia vier a concreti- transformar-se em diversos parques

zar, torna-se necessário o alargamen- de campismo, já que O terreno, rico
to da recta, por forma que possa ser em árvores não existentes no Parqueutilizada com segurança, PQr veículos Oficial da Ilha, é diverso e irregular,
e peões, Terá de se estudar uma so" muito do agrado dos amantes da natu­
lução para que o 'peão transite em reza e dos que solucionam as suas fé-
,segurança, pelas bermas. rias através do nível da sua bolsa e,

Já há alguns anos que se vinha no- sobretudo, devido ao afogamento ur­
tando o nascimento de alguns parques banístico, cada vez mais asfixiante, da
de campismo espontâneos em que as Ilha.
tendas de pano eram as mais vulgares. Pa:ef�-nos, à primeira vista, que o

Passado' o acesso à ponte, aí por 'MUnICiPIO não está a encarar a ilha
200/300 metros à direita, assiste-se a em termos de futuro. Sabemos que
um novo Parque de Campismo mais cuida do presente, travando a todo o

requintado ou de melhor poder econõ- custo a "implantação de novas habita­
_---__-------_"

ções, isto o que nos sugere o novo

gabinete criado e ali colocado junto
à ponte.
Confrange-nos vermos a enorme

multidão e a sensação que se nos aPQ­
dera é de insegurança. Não nos aper­
cebemos de serviços dé apoio ao ve-.
raneante. ,

Onde estão os Postos de.Socorros?
Onde está a presença aliviante da au­

toridade maritima e da G. N: R.,
exceptuando a que está de serviço à
ponte?
Que meios existem para situações

de cataclismo, ruição da ponte e ou­
tros?
Um outro aspecto que tem agra­

vado a Cisionomia da Ilha é o não
cumprimenm do contratuado por par­
te dos concessionários dos toldos. Tra­
ta:se do lixo que, este ano, PQr ali
veio «acampar», dando a idefa de uma
forma 'de protesto por parte do vera­

neante, que' por já não ser asseado e

��vilizado, não' Coram tomadas as me­
didas no que respeita à distribuição de
recipientes em quantidade bastante a

que o cidadão não poderia furtar-se a
pôr o lixo em local apropriado. Seria
muito bom que se não andasse na apa­
nha do líxo,
Que o cidadão se consôlencíalízasse

em manter a sua praia limpa. � na

verdade, um lux,?,\de .civilizãção termos
quem nos apanhe o lixo que nós pro­
duzimos.
A propósito. Por onde andará a má­

quina adquirida hã tempos pela
CRTA?
Por este Algarve que nós conhece­

mos, quanto a praias uma há oue nos
surpreende, sempre que a visitamos,
pelo seu aspecto asseado e, por que
não, civilizada. Trata-se de Monte
Gordo, Para nós é um exemplo.
Faro, 16-8-1979

TRESPllSSI·5E

"

"

},. ORDEM (Particulares)
Atá 100 conlos .... • •••• •••• • ••• 4% '

COFRE MEAlHEIRO • .. . . • 16%·
APRAZO

De 30 a 90 dias ••. •..•••• 8%.
De 91 a 180 dias....................... 12%.
De 181 dijlS a um ano •••.••••••••••••• 19%­
Superior a 1 ano ., ... . .. • •• . • .. •••• 20%"

• Taxas em vigor desde 8/5flS.

CONTAS DE DEPÓSITOS DE EMIGRANTES
EXPRESSAS EM MOEDA f:STRANGEIRA

.
.

praio
6 meses 1 anD

5,75% 6,25%
8,00% 8,75%
12,25% 13,00%
7,50% 8,00%
7,50% 8,00%
9,00% 9,50%
12,00% 12,50%
1,00% 1,50%

, .,j
I,

PRAIA DE'AVIAA
Vende-se Restau:r&DJte na

Pra.ia de Tavira, devãdameDlte
LegaliZado e claMitieado Iem
3.& cluse.
Contactar com o próprio pe-

lo iIlelefone 22247 T&'Vira.
,

.24.2

736

o SEUTRABALHO
E PARANOS MUITO IMPORTANTE

OSEU DINHEIRO É·PRODUTO DO SEUTRABALHO
por isso pensamos em si, '

-

para quem praticamos'as mais altas taxas 'do'País.

TAXAS ESPECIAIS PARA EMIGRANTES'
CONTAS DE DEPÓSITOS EM ESCUDOS

Mareos Alemã!,s .

Francos Belgas '

Dólares CanadianOs ••..•••., •••••
Dólares Americanos • .. •••••••••

Fral)cos Franceses .

Aorins .••••••••••••••••••••••••

LIbras Esterlinas ••••••••••• : ••••

Francos Sulços .

Taxas em vigor .desde 1515fl9.

CONTAS DE DEPÓSITO POUPANÇA.CR�DITO
Prazo de 180 dias ,.......... 12".
.. Se não se verificar qualquer levantamento no espaço
de um ano e um dia, estas contas benelicfllll de um
prémio de 8%, do que ¡Íoderá resultar uma remu.
neração de 20o¡. ao ano.

• Taxa em vigor de8Clt 8I5!T(:

Os Emigrantes estão Isentos do pagamento cio Impoato
de capitais.

�.��
r

CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS
ONDE QUER Que VOCÊ TRAB,ALHE,VENHA FALAR CONNOSCO'

'

41SBOA' PORTO • VIANA DO CASTelO. BRAGA. MONTALEGRE. BRAGANÇA. VILA REAl. GONDOMAR. PAÇOS OE BRANDÃO. ESTARREJA. AVEIRO. VISEU. GUARDA

I FUNoAO. cASTào'BRANdo. COIMBRA .. LEIRIA" SANTARÉM. ¡;STORIL ."SETÚBAL • PORTALEGRE. AVIS • �ORA • BEJA • FARO • LAGOA
' ,

Paravra puxa, palavra
¡COo1IIOJuiBão da 1.· página)
o Alegria e o Gavião têm que conti­
,nuar a sulcar às águas salgadas da
nossa Ria Formosa. Srs. não desani­
-mem .nenhum mestre Chico, nem os

aprt;_cladores do belo passeio Iluvial
e ainda menos os que utilizam os ga­
solinas por necessidade de transpone. .

Daqui pedimos 'o reparo deste ser­

viço ao turismo citadino e nacional
à Comissão Regional de Turismo d�
Algarve, ao seu presidente qual ele
sela.
Eu sou dos (poucosñ} que reservam

este período de férias para [requentár
as bibliotecas da cidade que habitual­
mente [uncionam nos nossos horários
e dias de trabalho.
Que também sou dos que aprovei-

I tam este tempo de lazer para deseo­
brz"r alguma novidade - e o mosaico
romano já o é - no nosso primeiro
Museu, na Praça Afonso 111, que tei­
mosamente - por birra de quem não
tolera a arte, certamente - este ano
está encerrado no período de férias!
Mas valha-me, Deus louvado, a rua

, de Santo Antânio :e suas subiacentes
com gentes raras e exóticas' tão eco­

nômicas em vestuário e pr6digas em
olhares cúpldos que nos transportam
dos velhos azuis da aristocrataRivie­
ra aos olhares tangidos de verde es­

perança dos sovietes do Mar Negro.

Victor Gameiro
, ESPECIALISTA

Doenças de Crianças

Praceta Projectada à
Estrada da. Penha, Lote 8
1.0 Esq.o ,- ,Faro.

�arcações das 10 às 12
e a partir das 1:4,30 pelo
telef. 28451.

690

TarrOBO compra-SB
Empresa estabelecida em.

FaJrO, pretende adquirir nos
arredores deSIta cidade terre'"
no com área aproximada. a
20 000 m2., para. ooD.strução
de armaæns próprios.
Respoeta a. este Jornal ao

N,· 875_
• CI66 «UI
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APONTAMuno DE CINEMA' Ribeiro&Paulinos Limitada
(OOlJWllu;8âJo da; úHimlia pág¡tn¡a;); Joey é a irmã mais nova, ca�da,·

' ,
com Michel, estudioso político bem

com o psicanalista ou o psiquiatra - enquadrado e aceite por esse invólucro
derrotada espiritualmente, v i ven d o casca-de-ovo chamado sociedade, é

com o espectro da eminente rotura uma mulher que procura um rumo

por parte do marido, Arthur. vivendo numa instabilidade provocada
A sua vida é de uma frieza e tris- pela necessidade da consecução de um

teza extraordinárias, facto que se re- status' compatível e que é extrema­

'flecte em todo o ambiente da casa, mente afectada pelo afastamento dos

por ela decorada, num ambiente ge- pais, facto a que não é alheia it sue.
,

. lado, cortante, cuja acção de o criar ídentíficação com a mãe e um certo

representa .a sua única evasão à rea- Édipo recalcado. É ela quem vive mais

lídade que a consome num rito meio intensamente todo .o desenrolar da

macabro, meio sádico com sa:bor a história, numa constante luta contra

piedade, rito gerado no mais profundo si, a irmã, o marido, o pai e sobreudo

dessa sociedade,
'

'

a nova mulher do pai, numa tentativa

Arthur, o pai, é uma pessoa que desesperada para se encontrar.

veio �o nada, que c.onsegl!e um �urs�' "Extraordinârio o trabalho de todos
superior .ã custa do incentivo e dinhei- os actores, onde se destacam Dyanne
ro de Eve (enquant� nova), pelo que; 'Keaton (Renata), que contracenou
sempre l�e r�st!lrá um; certe como; .com. Allen em «Annie Hall», eGe­
plexo de inferioridade ate porque Eve� raldine Page (Joey). A realização é
é uma mulher e�tremamente c�,lta. :. extraordinariamente bela e compatível

.

Tendo '�(cum!)['Jdo» a educação d�s com a frigidez do décor, Em cornu­

fll��, e impelido, quer pela neurose nhão com isto tudo está a música que
cronica da.mul�er.' quer pelo seu �om� não existe. É verdade! Foi o primeiro
plexo de inferioridade em. relação a filme que vi sem música, o que, neste
uma mulher, acaba por sail' de casa, caso, lhe dá uma vitalidade espantosa.
dando-lhe um golpe quase mortal, o ·A não der!
qual é consumado quando anuncia o per er.

seu casamento CoI'!! outra mulher, pro- :---------------1
tótipo do fútil mas desinibida (ou qua-

SERVICE OFICIAL DIESELse), capaz de lhe assegurar uma vida

sem problemas, e ,que, no entanto,'

manife�ta um carácter inais huma- �OSCH, - CAV - BI¥MS

nista.' ,'M¡¡quiDu electróD1c�
Renata é a segunda filha, eScritora, P.",o"l espe'llaU••do

casada com Frederick, também ele es-

cdtor, que aparenta ser a pessoa m'ais II:xeeuçlo ripiu
segura, com um alto status, reconhe­
cida e elogiada pelo meio social a que

pertence mas entre a, qual, a irmã e os

pais se estabelece uma série de reac­

ções de conversão que se interligam,
estabelecendo um confronto vivo, en­
tre gerações, entre membros'de uma

família minada de contmdíções, emre
membros de uma sociêdade a que per­
tencem.
Frederick, por seu lado, é um ma­

rido suplantado, social e familiarmen­

te, por Renata, o qúe o leva a uma

fuga desesperada, quer atmvés 'do ál­
cool. quer através da tentativa de vio­

lar, Flyn, ,a irmã mais velha,' mulher
menos dotada culturalmente; actriz de

segunda, 'em séries de televisão não

menos sec¡mdárias.
No entanto, é curioso verificar o

jogo extremamente' violento de uma

viólênCia'interiorizada, barrada com o

doce'do amor que se estabelece n'o

casal.

Tratamentos
fito�sanitários

,

.

,

CITRINOS
COCHONILHAS

As cochonilhas dos Citrinos são

pequenos insectos, que podem com�

prometer severamente o estado de ve­

getaçãQ da cultura e, por vezes, pro-
vocar mesmo a sua morte.

.

'Estamos na ,época, indicada para se

proceder ao seu comoate. Por isso jul-'
gamos ser. muito. oportuno esta nossa,

informação, para que os Senhores Cio,

tricultores do Algarve possam inter­
vir o mais acertadamente nesta prá­
tiCa fitossanitária.
Existem várias" espécies de cocho­

nilh� e' cada uma apresenta caracte­

rísticas específicas, pelo que o seu
combate deve ser adaptado a cada
um dos casos. Neste pl:'ógrama só nos

é possível apresentar uma ideia gene­
'ralizada. Aos Senhores Citric�ltores,
que desejarem obter esclarecimentos
mais detalhados, propomos que se di­
rijam ao SERVIÇO DE AVISOS DO

ALGARVE, instalado na Rua do Mu-,

nicípio, n.g 13 em Faro e com o tele-
fone n.� 22284.

"

ATENÇ,ÃO AOS TRATAMENTOS

Como regni geral, para o seu, com­

bate são recomendados os produtos à
base de Óleo de Verão simples.
Nos casos mais difíceis, como seja,

no combate à ICÉRIA e ao ALGO­
DAO recomenda-se a aplicação de

Óleos-fosforados (ex. Óleo-paratião,
óleo-malatião etc.). Estes produtos
são caldas, mistas de óleo de Verão
com um insecticida otgamo-fosforado.
Nestes casos mais resistentes devem

repetir-se' os tratamentos com inter­

valo de 1 mês.
Com a aplicação destas caldas oleo­

sas Os pomareS de Citrinos devem ser

regados 24 a 48 horas antes de se efec­
tuar o tratamento.
Mais recentemente têm aparecido no

mercado novos insecticidas recomen­

dados contra as cochonilhas à base
das seguintes substâncias activas:
� Azinfos-metilo

'

.

- Medidatião

,:t,t .. 1

Vai constLtu!lr Uillli acontecímento
do maâor dnterooSe mentílf¡'co á rea­

lização do IV OongTesso iNacional

de ATquoologia. que se erectca em

Faro, d� 17 a 23 de :Março de :1980.
A íníoíatíva é do Centro de Hil'3'­

tóría das Uníversídades die !Lisboa,
conta corn o apoio do Instdtuto N�

clonal de IIIlViestLgação Ci�Ulfilca e

da lSe.creta,ria 4e matado da CUltu­
'ra, e alnd'a a !OO,laJbOraçãiO. de vã.:

ríos organísmos au;tã.fquicos do

Alganve, entre os quais 'a Assem,

bleia lDistntall, os :MunWC:flpios de
Faro e Portimão e a Comissão, Rie-,

gionaq d,e Turismo.

A Oomâssão iElIxecutwa :é "consti­

tuiQa pelo dr.' Vitor dos :Santos

Gocnça,lv.es '(¡em representação do'

Centro de HilStó'ria), dr. António

Á\lg'usto TalVareG ·(pellas âroeª,s de

ArqiU�logia das UndlVerSidades de

Usooa) e dr. AJl¡tónio Carvaleiro

Paixão (Dãrector-Geraà do 'Patri_

mónio).
O congœesso coincide ,ç:om o cen-

73Q tenãeío de outro, irnj;>Qr.tánte e de

grande 'siJgDJllfi!œdo pram a artIueo­
logia ¡jort1llg1Uesa,' ,rea1:izado· em

Lis!¡¡oa em 1'880 e .com Q do reinficio'
da actividade da œæ:to.grrufia ar­

queolÓlgiiiCa d'e Estâcio da ,Vetga,
Parcela de terrenO' com 2 então e�timuJw;lo peIos contacto,s

hectwres, nO' sítio da' Canada, haivWdos durante (:) meSIIllO'.

Con:cei� de Ta.vira. IPam.'ilcip'¡l,Táo ool'lca de, 300 e�e-

óptimo lQCal para coIllSltru- mentos,,estandQ já anunciadas 190

comunicações, número que será.

ção de vivenda. .. grandemetlite amipJiado'. Dos parti-
Tratar com Leonel Ooncei- cipantes, ,165 são porlJug'1leselS e die

çã.o, CTT _;. Vila Real de San- entre os estraIligeiros contam:.se

to António.'
709 a.lg1Ulls �omes de eonhe.cidOs ar­

queóll)g9S de grande reputação in­
, ,temacional ,como Robert rEltiennle,
'SscuJtmrt, Henry de lLUm[ey,' Jean
GuUlaine. Mal1ia Eulg1énia lA!Ulbet.

De 'l"efelriir 'que, no decurso. do

Congresso. lNaiCional <Ie Arqueolo.
gia,. �. serão apenas an,qJisados
tOO1as de interesse para P'orlUlg'al,
uma. 'Vez que !Serão discutidos te­

mas g1erais � especll1ii:oos relruciona­

doa rom a. EiSpanba., 'França, e ItA­

lia.
O IIV Congtre6BO INa:cional de Arr­

qUlOOlólg1ia oompo.r,tai'ã 1Q secções
cool1Q.'enadli;s pOor investilgad'ores,
,conViid'adbs para o efeito e que são.:

dr. Jorge Piniho !Monteiro e M"q.

Mário 'Vareila Gomes (L[ Secçãlo ...:..

M'eltcd:.olo'g-Voo, Experrimlen'taçóe.s< e

A� Orilt-FC'fW);' dr. Georges
ZbY\S7)eWl� (mp I�.e:cção - Pa�æu.t¡_

00): dr. JaNieI' FoIitea !Pérez (iHI

Secç9¡o - E¢paireolít:iJoo e M'e801Ii.tj..'

co.),' tdIr. AntóniO AUigusto Truvares e

dT. :vttoo:: dos saritoo Gonça:l'Ves (IV
ISecção - N�rt;iza:çé,i.o. NeotlítiJco e,

Mag�); dr. Carj'os Tavares

Silva (,V Secçâ9 - Ca1colít'ÍiCo fi

1� de Brornze); Idtr. IÂnt6�io Ca­

valeiro �ão ,( 'W' Secção ;_ 1dJa­

de db FeJT'r()); dr. Baiitrão Oleiro

(V\I!I Secção - R�cio e '110-

mq¡nrilttaide); (1,r. José Lufls de iMa­

tos '(IVlI!I!I s¡e,cção �,PeliÓida Ám:�e
M�aJ; dr. lAn,tóniQ Nunes 'de

Olilveira (� Se;cção - BaJlvagwa,r'­

da, œ'lV8�ão e d(JJfet&a do pam­
m6wto arqwe.o-lógioo) e dr. José

Maga.1!háes e prOif. Pinheiro e Rosa

(Ttmtla08 'I1áÑ0'8).

Não tem brinquedos, nem bonecos,
nem sequer um avião desses antigos
para a pequenada «aprender a voar»,

mas, tem suficientes covas' de laran­

jeira e umas corrente·s 'bem gordas e

abanantes e um polarinho que se pres­
ta a ser escalado, em pitorescas,aven-
turas. '

,

Por isso, aqui já há alguns anos, um

grupo de pais encetou uma luta para
convencer as autoridades a encerrar

a Parça Marquês de Pombal ao trin­
sito: Após ntuitas discussões, o pro­
blema lá, toi compreendido e hoje os

papás podem tomar café muito des­
cansados enquanto os filhos ali brin­
cam, graças il éssa luta que custou

algumas incompreensões. O problema
mais dificil foi o da praça de táxis.
Mas enfim, tudo se, resolve, sobretudo
quando é para o interesse das crianças.
Porém a medida,' verifica-se,' não ti­

cou perteita� porque a praça é vedada
ei determinada hora, porque os carros

ficam lá dentro, sendo difícil acusar

quem circula depois das 19 horas de
ter entrado por qualquer modo menos

lícito. Já vimos, por vá1'illis vezes", al-'
guns «espertinhos» q,desviar os sinais

para ,'con'seguir um bom estacionCl>­
mento.

Terreno e armazém, em Be- Por tall daqlli dirigimos '¡ma suges-
tãO' aoS responsáveis da Câmara Mu­

la Fri. ,e Largo do Cano (Ta- nicipal, no sentldo de contribuir para

vira) e vende-se ou arrenda-se continuar o aperfeiçoamento da medi­

eltabelecfmento comercial no ,da: a in'stalação de placas de trânsito

meamo local. Tratar com, José
proibido, bem como de estacionamen-
-to proibido entre as 19 e as 24 horas

Pereira Rodrigues - Largó dq dos meses de lulh'o, Agosto e Setem­

Cano. 12 - Tavira ou telefone. bro. Sem esquecer, claro, que é neces-

2 22 55. su ,sário contin'uar a construir parques

, intantis.

FARO
IV CONGBES$O NACIONAL
DE ARQUEOLOGIA

em 'no lie i a

Certifico para efeito de pu- e corresponde à soma de

blícação, que por escritura de trêa quotas <le 250 000$00,
31 de Julho de 1979, exarada uma de cada sôcío,
neste Cartório a cargo da Li;" 4.0::'_ À gerência e admí­
cenciada Catarina Maria de nístração da sociedade díspen­
SQusa Valente exarada de fls. sada de caução e com QU s�m.
32 v» a fls, 34 v: 'do Livro de remuneração, conforme for
notas B-100, O' sócío João Pi- acordado-em assembleia geral,
res da Silva Correia, cedeu a serão exercidas por todos os

quota de valor nominal de sócios que, desde já, ficam no-

250 000$00, que possuía na So- meados gerentes..
cíedads «C<>rreia & Paulínos, § 'QNICO: _, Para obrigar
Limitada», com sede em, La- a socledade, ern todos os sell's

goa, sitio do Carmo, a Manuel aetos e contratos, ê necessária
dos Santos Alves Ríbeíro, que a assinatura de dois gerentes,'
entrou como novo sócio, apar- sendo sempre índispensâvel a
tando-se da socíedade e renun- �'sinatura· do sócio Manuel

ciando consequentemente às dos Santos Alves Ribeiro.
'

suas funções de gerente, Está conforme o original.
Que, pela mes!lla eos<:rit�ra,- Cartôrío Notarial de Lagoa,

alte�ram ps artigos primeiro, 7 de Agosto de 1979. '

terceiro e quarto dos estatu-
.

.

.tos, que passram a ter a se- A 2.a Aj'udante,
guintenova redacção:
<

1.°: - A soeíedade adopta Ilegível
a firma, de «'RIBEIRo' & PAU-
LINOS, LIMlT.wA�; tem 'a VENDE-'SE
S1,la sede no sítio dO" Carmo,
fregues¡a 'e concelho de LagO'a
e durará por tempo indeter­
mipado, tendO' tidO'. o seu iní­
cio em 3 de FevereirO' de 1976.
3.°: - O capital social, in­

tegralmente realizadO' e subs­
crito em dinheiro, já entrado
na Caixa Social, é de 750 000$

EXPOSIÇAO DE PINTUR,A.
E MEDALHíSTICA

iNo SindlcrutQ dOB BrOlfiissionais

de Garagens :em:',Fal'o, eneontr�se

ipate;t�� l:\-� fin�l do mês llrIITa ex­

poSição de Belo Marques e ANnan-,

do 'V�, IÇOlIl)I p,intw-as e medaJha:s
da autoria. destes artistas.

VENDE-SE

S_ala FarraJutl Ramos'
Médico dermatovenereolo,tsta
Professor .pel.do de Medl-

e1n. latem.

DOENÇAS DA �EL&
E VEN*UAI

CODSultó!'lo e Besldê:a.cl.:

Bua Tr&llSversal l Av.· 21
ie Abril - Lote I/IO ric B. '

CouuIt.. • partir eiu 1'7 IL

Telefoae 23311 - PortlmlO

MORAOIA

-

Vende-se moradia que pode
servir de ComérciO' e Habita­

ção com água e luz, em Vila
Nova de Cacela (Buraco) uma
óptima zona, servida de Trans­
port�s. Fica a 12 Km de Vila
Real de SantO' António. Para.
mais i}1fQrmações nO' local
el D. Maria Lúcia Pereira QU

pelO' telefone 72048/QO Olhão:
(Mariano Pereira) 692

EXPOSIÇAO DE PINTURA

AQ seu dispor IUUI

OFICINAS ABMANDO
DA. LUZ

No !Posto de '.fuTiJsmQ de Faro

(junto ao �rro da V:i:l!a) encontra,

se patente SItié 2:0 do coreente, uma
exposição de pdntrurra: da aotísta
Deoãínda de Olii'Veira.
!Reúne a, mesma. 23 óleos de te­

mática paiS8.1gfstœ,ca revelando uma

té:cn;i,ca lsegura, a par de um aãto

poder lCriativO e de uma !p,rofunda
senstbiliidade artiStLca.

.

ABORTO E

CONTRACONCEPÇAO
EM ANÁLISE

A UIMlAIR (União das iMu:lihere,s

Antilfasclsb¡¡¡s e Resíatentes) 'pro­
moveu na Oa,sa da Cultura da Ju­
ventude ¡em' Fruro uma sessão de..
díeada ao estudo do tema �O rubor­

to e a' contracoacepção».
Idênticas reuntões se ,fIea;]izruram

em Portimão e Vila iReal de Santo
AntóniQ.

ZONA DO DIQUE
Telef. IIUi/a - PORTIMAO

«ALEXANoDBE HERCULANO E

VALE DE LOBOS»
pela drr.· Mamíana Alm:élâa .Mœo1vado

Bamrto'8

Veló a ,rume, ,SPIO a :foMlla de fa.s­
dewo e ,como sepamta do n:o VIII
dos «:A�is 'do Mun:tciJpdo» a confe­

rência prOD,unícia,da, p€ila dr.' Maria..
na lAmt6lia :MSiOhado ISantos,_ iluske
aŒtgar<v1a e directo;ra aJposentada da
BitbJio,t.eca da tAljuda. soib o tema
de «.AJ1exan:dre He�cUilano e Vale de

Looos». a quando das ,comemora­
ções do ,cenœnário, do p:oeta e his-
toriador ern· �aro.

'

, Trat�se de um ,tr3.lbaliho de ele­

vado ,dillJteresse ,pedagógiCo e de in­

'Viest�gação que vem val'ori,l'Ja.T ainda
maiis o já longo' tr3ibal!ho realizado

pela dr.' !Mariana lSantoS.
,

F.EIRA DO LIVRQ

No âI!llIbi to das suas 8ictwidades
de kldole icu'lturaJl o sPOr.ting Clube

Farense IValÍ reaJ1War maJJs uma edi_

ção da ,(<!Ferira do LLvro».
O oer.tame fiunci'onará, até 311 de

Agosto no Jardim. !Manuel Bivar,
na cwpitai aj¡gaæwia, e estão ip(('\e'Vi�
tas allguma� iJl1,ç�ti'Ví4S paral¡eJas
à :feira.'

'

À PONTA DA AREIA

.
'

.
,

SIBVICD ESPECIAl DE
� ,

.

CAMBIOS··
PERíODOS E HORÁRIOSDE FUNCIONAMENTO

JUNHO
de9a 22
JULHO
de7a 20

J. C.

Trespassa-se'
Mini.JMereadto. na Rua.Ca­

tarina Eufémia, 38 em Vila
:Real de Sarito António.
Trat8Jr no mesmo local.

Vende-se
Casa e terreno, no sitio, da

Contada (Vila Nova de Cace­
la). TraJtar com Manuel Cris­
to, no llOcal.

71$

VENDO'
Moradia em Cacela CQm 500

metros de Te'ITeno.
Trata pelo Tel. '22008 -

Tavira_

AGOSTO
de 4 a17'
SETEMBRO

de 10,14 e 29
de Segunda a Sexta das 12,OOàs14,OO

e dqs 15,30 às 20,OOh.
aos Sábados das 9,00 às 12,00 h e das 14,00 às 17,3Ç>h.
além das horas n�rmais de fu.nciona,mento



NAVOTEl- Empreendimentos Turísticos,· S. A. R. L.
'MONTE GORDO ,. \ ,

Relatório do Consel,ho' ·de 'Adri'"1inlstração
ção ao exereícfo, anterior e tudo indica que tal Itlendêilcia ltados do exerclciO" seja traIllSlf�ridQ para conta. de resultados
prosseguirá no exerciciO' de 1979.

..

\' .de exercidos anteriores. . ; ','
Uma vez mais finda O' elOOrcioio com prejuísos, mas agora ¡ Mont.o Gordo, .24 de Junho �e ,1979.previsões. '.' . 'há quase a certem. de qUe, no futuro a Bociedade altingirá a

'V u.uuv

A Siœiedade que atingiu O' ponto mais baixo no plano eco-
.

rentabílidade exi�;a pelos eaniJt;a;is envolvidos em conseouên-
nómico e financeiro no último ano' de intervenção - em que' 6·........,1;' -...,.

a. receita bruta foi quase totalmente absorvida com 'Os encar- cía da gestão fleita, das novas perspectivas da. I81Ctividade Itu·

gos ,Siæ1ariais
.

-:-"' iniciou no exercléiiO !tJI'ans�,. um período rística e da colaboração de todo 01 pessoaí, O, Presídente:

de sensível recuperação. ....

Pero expostO', propomos que seja aJPI:Ov�1() 01' relatôrío e [Os vogais: .

.AJa receitas brutas aumentaram cerca de 150% em rela' contas do exercíciO' de 1978, é que 0" saJdQ da oonta de resul- I .

.

." .

r

Exmos. 'SenhQres Aooil()llis!tas: ;

o exercício de 1918 dooo� de harmonia ÔO!Il1 as noesa;s

José Hermógenes� BosIário
JoSé" HeImÓ� . FerIl1eira. 'RosárIo
AntóJilo Manuel Gomes Ba.mlso

Balanço Analítico em ,31 dé Dezembro 'de 1978

ACTIVO PASSIVO

DISPONIBILIDADES
Caixa " .. .. : .; : : ..
Depósitos à ordem . , .

OlUIDrnOS A ooaro rRAZO
Agências el gerais' : .

Facturação em curso .. ' .. .' , , ..

Sócios e Assoeíados .

Outros Devedores : .

EXISTmNOTAS
I Mercadorias ..

;
, ! ,." .

.Activo
Liquidp

�tiV'O Aniort:izações
Bruto Reintegrações

, IJ5.806$19
. 1.620.821$76

1.J3i{J.621$95 ,

115.806$19
1.620.821$7� •

, '1.736.,627$95

1.840.435$61 .

917.842$29
2.627 .204$50
733.�80$73

6.119.163$04

,

1.840.435$61
917.842$20

2.627.204$50
733;6,80$73

6.J.19.163$�

1.429.937$89
. 1.429.937$89

1.429.937$�
1.429.937$89

nrOBll.JZAÇõES FllNANCEIltAs
'Cauções : ,.................. 2021>00$00.
Partícípações de capiJtal nt empresas '. 9.500.000$00

9.702.500$00

.
]MOBn.:œAÇõES CORPóREAS

EdificiOiS e outras Construções ... , ....

Equipa.m.ento Básico e Outras .mâq.
e' Instal , , .; '.' .

Ferramentas .e Utens. . :' , .. ..
'

.

Matedrul de Descarga e Tran,Siporte .

IDquipa�entó Admíníst, Social é MQb.
Diverso , : t; : ••••••••••••

�
.

. REs..ULTADOS LtQUIOOS ,

1.m.567$40 � �',

.. '

30.802$20 � Resultados corréntes do exercício � : : -

.

.103.781$30 R€smtàdœ extraordínâríos do exercício ', � .' .

Resultados de exereíeíos anteríores " , ..

, 202.5()()$00,
. 9.500.000$00
'. 9;102.500$00

31.054.174$60.

1.365.860$10
32.423$30

109.1249$80
.

4.339.5�_1$60
.

. 36.892.299$40

29.499.497$40 .1.554�677$29

68.292$70
'i.621$10
5.462$(59

. 215.439$90
.

1.845.493$40
4.115.151$70

.

3P.046.806$00
. 54.035.034$88'

Dl!mlTOS A CURTO PRAZO

Clientes' cl antecipações '

, , :; .

Agências 'cl gerais . .. � ; , : ; ' : .•..

,/ Forneoedoresc/ gerais ; � .

;FQrnooedO'res el letras
'

.

DmBITOS A MlIDllQ' :m·LONGO PRAZO
.

Etn,présltimos Obti� .. : , .. ; , ,' ', ..

.Seetor Públi<:o E,c¡tatail , � . , : .

- Sóeíos e .AJSsooiadas ',:

'

, .'. '.' ' i·.

OUJtl'QS CredQreS' c/ .. g�rai:s ' .

TOTAL DO PASSIVO .

smJAÇAO LIQmlDA
OAPttTAL E PRESTAÇôEB StJ'PILEMENTARES

Capital SOCial '.,.,': : ;., .: ,

RESERVAS

Resérvas Lívrea ; .

\ .
..

RESULTADOS TRANSITADOS'

.AItê ao exereíeío de 1975 ' ': :, , , , ,

-

Do 'exercieio de 1976 : .

'Do exercício de 1977
"

::., , , , ..

Passi.. e situação I�Dida
35.650$00
126.799$70

4.771.014$25
1.292.�º-
6.226.419$45

15.555.435$50
25.895.479$40

, 900.814$50
11.18l.051��7

.

·59.532.786$57
65.759.197$02

25.000.000$�
.

25.000.000$00 .:

�884$14
lJ26.884$14

- i().268.391$01
-

. 6;138.636$36
-10..66l.298$37
.. '(27.068.325$74)

- 10;723.562$54 '

+
', 17.�$OO'

-+
. 923.184$00
(9;782.720$54)

TOTAL DA SIrl'UAÇAO riQUllDA '................ (11.724.162$14)
.

,

TOTAL DO PASSIVO E DA SITuAÇÃO LIQUIDA :
: -M.035.oM$ss

,
.

Manuel da OoooeiçM Rœo.

TOTAL DO ACTIVO :

o cnN1SŒDI.HO' æ;�ÇAO

O Presídente: José Bennógenes,:Duarte· RosáriÓ
Os voga1S,: José Hennógen.œ Fenoeira. Rosário

AntóniO Manuel GOIm!s�

Monté GordO',' 31 de Desemoro de 1978

D.rrlor-u:.�traoAo dos ·resu.ltados líquldos"� Exercício 'de' 1978

EXIS'mNCIAS· INIICIAIS

Mereadorias "

;
.. :........... 561.745$58

. 561�745$58
COMPRAS

Mercadorias : , .•..

'

,
.

<

EXISTlj':¡NCIAS FINAlS
'

Mercadorias , :-

CUS'J,10, DAS EX1JS�C]AS VENDI- .

DAS E 'OOINSUMlIDAS'
.

Mercadorias : .: .

I·
.

�ORNECIMENTOS E SERVIços DE
TERCEIROS ; ,} , .. : .

ruPOSTOS
,
.. : .. ,

,
, .. :.; ..

DESPESAS el PESSOAL : .

DlIDSrPEISIAS FINANCElRAS -. �� ; .

C)!tJ'rRAS DESPESAS E ENCARGOS '.;.

AMORTIZAÇõES E R.ElNÍ.'EGRAJÇõEs
DO'EXERCtClO : .. ,.:.•....... , .

, 7.288.123$08
7.288.723$08

1 ..429.937$89
1.429.937$89

6.420.530$711

3.509.378$19 '

, 681.��OO
13.001.4J33$93

. 10.439.849$20
.69.684$68

PRESTAÇõES DE SEntVlÇOS
-

,. .

Venda de mercadorías ;
,

1.137.405$10
Serviços prestados ,......................... 24.0701>32$23· .25.207.937$33,

.
.'

\,

RECEITAS FINANCEIRAS·� " M •••••••

GANHOS EXTRAORDINARros 00 EXERCiCK> : .

GANHOS EXTRAORl>1NÁR1OS DE EXERO. AfN'TEJRIOR.ES
,

� "

4.190.436$l9 10.610.966$96
'

REStJ[.TADOS LíQuIDos �. ',: :
.:

95.928$30
25.303.865$63

17.658$00
923.184$00

26.244.707$63
9.782.120$54

.
,

36.021.428$17

o� iDlE oomws

Manuel da (Jooooi� Rosa

23.510.967$81

1.845:493$40' 25;416.461$21
36.027.420$11

o� 'DE AJ:lIMlI:NlIlS'ÇAO

O Pr�dente: José Hermógenes¡ Dua.rtle Rœário
.

Os vog8.is: JOBé He:rmógenœ Fer:reIra Rosário,
António Manuel Gomês Ba.Nœo I

Monte Gordo, 31 de D�brO de 1978 •

Relat6rlo. do Conselho Fiscal
EÆmœ. Senhores Àocionisltas: .

TO'mámos cQnhecimento das cont.as relatiVlas aQ exercíciO'
de 1978, as, quai'S aprovámO's.

AromrpamJhámos ta aotividiade da Empresa dwrante � eXJer

cicio e fizemos a.'3 Vlerilficaçõe5 cO'nltaJbilisticas que se impu­
,nham.

Os critériQis vI3lórlméittr.ioos ·wtilimdO's são os nQrmais.
Já oomeçam a fazer-se :senitiI' as medi:da:s tonJ;a.à.ae¡ paria.

a recuperação da empresa..
.

,

. V�Dd•••e prop�i�dad�,
Na eElltrada de S. Brás· a 1,Q lqn de Olhão com cerca de'

32 000 m2, dispõe de 2 casas, de habitação indepedentes e um

a.rmazénl. Possui água. Ilibundante, de furO' artesiano equipadO'
com motO'r e res�rvat6rio� Oferece as melhO'res condições para
horticultura de elevadO'. rendimentO', podendO' ser lQteada ,total
ou pa.rcialmenlte para'con.strução de habitações.. .

DãJor-se maJÍS infor�' pelo Wefone 165 � Vila Rear
708 de Santo AntóniO'.. . 702

Propomos que à OOD!ta de LuCros' e Perdas seja dada a

arrumaçãO' pro,pqsta pelO' Conselho de Administí-açã.o.
Monte Qlrdo, 24 de Junho, de,1979.·

JOsé Gomes Cumbrera
Eng.o Joaquim Bem:a.rdo

Jorge Hermógenes Ferreii-a Rosário
.



,

C'onsliluioao, Cie' Sacied·ade;
'.

Em jogo de carácter particular, -vaâo e toda a equípa se mostrou

C'a'.. r.to'. r�1·'0"- N''0' tar.,·I·.a.··..·.·.···d
i

A'.·
..

/
mas onde não estiveram ausen-! aguerrida, na firme determinação

'

.. ' .e lezur
tes a emoção e alguns momentos', de conseguir o melhor resultado

. de viva controvérsia, em .torno da possível frente à turma benñ-

I
actuação do árbitro Alexandre quista.

.

.

Afonso, da Comissão de Faro, Lu- () desafio saíu de um gesto de

NCJtária: Licenciada Mam Luísa Mira�da de. Matos Oar- de quaisquer outras actívída- '12 °
_ O elementos suplen-

sítano Futeb?l Clube e Sport Lís-. solidariedade' do- Benfica, Inte-
•.

.

S
_

. boa e Benñea, eneontraram-se, grando-se na campanha do auto-
doso Teixeira des, nomeadamente comerciais t�s da Direcção e do-Conselho na passada quarta-feira, no Cam- carro, tendo registado a presença

.
'. ou índustríaís permitidas por Fiscal ocuparao os lugares po Francisco. GomesSoeorro, em de numeroso público que deu aos

C
..
ertidão M.'arrativa .lei.' que vagarem pela ordem que Vila �eal de Santo A�tónio�' vil;;!.real�Rses uma l>0a casa.

.

4.° _ O capital socíalInte- foram indicados na respectiva ]
Os hsboetas do Benfica vence- Tamb,:m em Olha?, mas na �O!-

. I' t
. . ram por 3-0, golos apontados por te anterior, o Benfica se eXIbIU

Certifico, para efeitos de, José Francisco Araújo Ferreí-, gralmente realizado em di- l!S a. Cavrungi aos 21 e 27 minutos da no jogO de apresentação da nova

publicação, que por escritura I ra, casado, residente na Rua nheiro é de 335000$00, que, 13.° - A socíedade obriga- primeira parte - este último de equipa do Sporting Clube Olha-

. de 10 de Agosto corrente, la- Simão da Veiga, n." 5 em San- corresponde à soma das se- .se pela assinatura de dois ele- penalty - e aos 4 minutos do se:- nense a quem venceu por 2-1.
gundo tempo.

.

, .

vrada neste Cartório e exa-¡ to António dos Cavaleiros; guintes quotas: mqUeen�OesrdaadDoirpeCrÇeãsl?dteenntde.o uma O

Lusita.no apre.sen.t.o.u-se re.no,-"" V,.E·N·DE'-S.Erada de folhas 57 a 70, no Li- , Maria Mendonça da Silva Al- Uma quota de 25 000$00, .,

vro de Notas para escrituras bíno.casada residente na Av. pertencente ao sôeío Domin- 14.0 _: As quotas são trans- W d fdiversas n,s 30-B, os senhores Cidade de Lourenço Marques, gos 'Alves Gomes dó Couto; míssíveís nos termos gerais de ln sur Prédio de gaveto na Rua
Abílio Fernandes dos Sa:r:tos? 159':1.o-A eni Lisboa, George cinco quotas de 10000$00 ca- direito.

.

Nova dó Levante, 38, em.

easado, residente em Setúbal Vasco Fernandes, casado, re- da, pertencendo aos sócios: a) No caso de transmissão Holandesa Olhão, para comércio e habi-
na Avenida dos Combatentes sidente em Vila Verde, Isabel Armélindo das Mercês Men- onerosa, à socíedade e aos só- tação (esta devoluta).
da Grande Guerra, n," 45-5.° Delfina Pardal, casada, resi-

. donça Bentes, Maria Amélia .cíos é reconhecido o direito de VENDE-SE BARATA Tratar'no local.
esq., Abílio José P�reira dos dente na Av.' Miguel Rodri- Serrão Ribeiro de Mendonça preferência, àquela' em pri­
Santos casado, residente na guas Bastos, Lote 2-2.° dt,", Vieira, José Manuel, Fernan- meiro lugar.

.

'Rua d� Vera Cruz n," 70 na em Setúbal, Jaime Fonseca dea Duarte, Fidelino . Duarte 15.° _:_ O valor da .quota
Cova da Piedade, JOão Manuel Filho, casado, residente em Fogaça e Virgílio de 'Mendon- adquirida pela socíedade. será
Pereira dos Santos, casado, Leça da Palmeira na Av. da ça Vieira, uma para cada urn, determínada pelo último ba­
residente na Rua Correia Te- Igreja, 586 José de Jesus respectivamente; cinquenta e .lanço, nos termos gerais aplí­
les n.O 4�2.o dt," na Reboleira, Duarte, casado, residente em duas quotas de 5000$00, cada cáveis.
Amadora, Albertino Alfredo Aljezur, Vivaldo Assunção uma, pertencendo upl� a cada

16.0 _ Na transmissão de
Alcântara Gonçalves, casado,

.

Mela Cupertino, casado, resí- urn dos restantes SOCIOS.. .

.

L' d uma quota por titulo gratuito,resid�nte na Alameda das 1- ente em Monchique, João da 5.0 A soo'íedade terá os
128 3

. .

C t N b M'
. sucessão, compete aos herdei-

nhas de Torres, n.o.
.

_ ..
0 esq. os a o re arreiros, casa- seguintes o'rgãos SO'ciais " As- .

1
'

d
b d M t d 'd t L' b roo gérí- a sempre através e

'. em Lisboa, Al iho e a os o, resr en e em �s' oa,. na sembleía Geral, Direcção, Con-
-,

AI R dT.' d 78 I
1 um representante nomeado

Rolo, casado, residente em.· - ua os .uUSla as, r c., selho Fl·S""·l. § 1.° - Compete 1 d
d M

A

J
-

Batí t N p'
vg, por eres para to os osefeítos

jezur 'Axmelinó as 'erces oao a IS a unes" ereira à Assembleia Geral: a) Resol- sociais.Mendonça Bentes, casado, re- Neto, casado, residente na
ver sobre a modalidade de ex-

'd t p' d Monte Rua Cídad d M
A

d Todos os casos .omissos.sãoSi en e na rala o ..

; e oçam� e�, ploração dos bens sociais: b) -

Clérigo, Aljezur, António Car- Lote .255-3. e�. e!D: OlIvaIs. Eleger e demitir a Direcção e
da competência da Assembleia

los Ribeiro de' Figueiredo, ca- Sul-Lisboa,
.. ,Joao Vieira Go��. o Conselho Fiscal; c) Decidir.

Geral..
sado e Maria Amália Mendon- çalves da Silva, �asado, resi- sopre a dissolução da Socie-

.

Esta conforme.
ça Bentes de Figueiredo'Mca- de�teJ' .�a TJor�aNltmha em La: dade e dar destino aOS bens Cartório Notarial de Alje- J. At atd I R,I b e I r o
sada, residente na Av. Dr, .' a- gas, oao, ose ob.re de M.e.n- socl'al's', d) Decl·d.l'r sobre. a

P
.

d Ré dT! It d
.

zur, em catorze, de Agosto de NeUROLOGISTAnuel de Arriaga, eso a - onça e .uuz, so elro, resl en- a'qUl',sl'ça-o, ces1sa-o e 'amortl'za- ¡;;"

t La mil noVecentos e setenta e
gua, Clotilde Fernandes Men- e em .gos. na Rua Pedro

ção de quotas; e) Aprovar as nove. DOENÇAS NERVOSAS
dônça, sO:lteira, residente na N?�es, Vlrgiho de .Mendonça contas de gerência e decidir, A ��ária, Pequeno apa.rtamento prOD""
Rua 'Duque de Saldanha, n.O

. VI�lra, casado, �sld�nt� em sobre o destino dos lucros .' ,.
. Consultas com marcação ti. to a habitàr, novo, centro da

, 141, Porto, Apolinário de Ma- Al�ezur, ,AntOnIO' _A: � 1 b al ápurados. § 2,'" _ Compete à ,Mana Lu�a M�ran� '!æ .Ma-
.

partir das 16 horas, telefone cjdade. Contactar telei. ·55529
tos Rolo, casado, :residente na r:<>ença Pimentel, solteiro, re_ Direcção: a) Gerir os bens so- tos Cardoso Teux;e�ra 26164, Rua Baptista Lopes, - Portimão - depois'das 19
Rua Luis de Camões, n.O 126, sl�e�te em Gondomar, �anuel ciais; b) Representar a socie- .744 24-1.0 Dto• ..;.PARO 47S hOiras. 620

1.° fr. em Lisboa, Luísa da Sil- Rlbelro da Cruz AmorJm co- dade em juÍZo e fora dele. § 3.°
vá de Calazãs Duarte, divor- . �o repres�ntant� legal �e sua

_ Compete ao Coniilelho Fis-
ciada residente na Rua Ge- filha Marla. Jose de. Pina .d:=t cal: a) Fiscalizar todos os
nera¡'i:Æ Mans, 22-3.°, Adérito Cruz. AmorIm,. s�ltelra, n:'SI- actos da Direcção; b) Dar pa­
Barreiros, casado, residente d:n�e na Pr. Slmao da Veiga recer sobre as contas de cada
em Faro na Rua Dr. Emiliano JUnIor, Torre 2-B 11 esq. em

..
.

S
" gerência.

Cost.a, 43,. Maria Amélia ·Ser-
.
anto Antonio dos Cavaleiros,

rão
'.

Ribêird\ de Mendonça Maria Celæte da Costa Fur-
. ,6.°,-' A Assembleia Geral é

Vieira, casada, 'residente em ,tado, sQlteira, residente em AI- constituída por todos os sócips"
Setúbal na Av. da Indepen- jezur, Maria José Fernandes e funcionará imediatamente

dênciã das Colónias, n.O 14;.4.°
.

Duarte, solteira, residente em' co.m a maioria absoluta doo

dt.o, Arnaldo Costa, casa,do, Aljezur, Maria Teresa Veiga sócios e uma hora depois com

residente na Rua de Bombaim,
.. de Mendonça e Costa Pereira qualquer numero de sócios.

n,O 42 na Cova da Piedade, Neto, casada, residente em Haverá Assembleias Gerais

Carlos Américo Coutinh,o Vie- Olivais-Sul, Li,slboa, rsabel Ma- Ordinárias e Extraordinárias:

gas, casado, residente na .Av. 'ria Mende,s Cabrita, solteira, a) As ordinárias realizar-se-ão
Columbano Bordalo Pinheiro, residente na Pr. Simão da Vei- até 31 de Março e no terceiro

n.O 99-6.0 esq. em Lisboa, Da- ga Júnior, Edifício Londre/s, �ábado de Agosto de cada

vid Silva. Ribeiro, 'caJSado, re- 7.°, esq. em Santo António dos ano;. b) As Assembleias ex­

sidente na freguesia de Amo- . Cavaleiros, Júlio dos Santos traordinárias t e r ã o lugar
ra,.concelho do Seixal, Demós- Silva Leote, casado, re�idente' quando convocadas pela direc­
tenes João Sasso, casado, re- na Parede, Rua José IElias ção ou por um mínimo de um

siderite ,em Aljezur,' Domingos Garcia:, ,54, Maria Inácia To- terço dos sócios; c) Áiil. con­

Alves ,Gomes do Couto, casa- régão, casada" residente em V'ocatórias serão feitas com a

do, residente em Aljezur, Ma- Aljezur, LuÍlS da COsta Cor- antecedência mínima de quin-
. ria 'Francisca do N�scimento reia, casado, residente em Se- ze dia's, por meio de cartas re­

Albino, viúva, residente em túbal na Rua das Areiaiil, Ma- g!�tadas pe>:m avisó de recep­

Aljezur,' Fidelino Duarte Fo- nu�l Duarte Fragoso, casado,' çao.
gaça, c�ado, residente na Rua residepte em Aljezur, Vasco' 7.°' - Para c�da Assembleia
S. FrancÍ!Soo Xavier, n.O ,114, Manuel Martins Margarido, Geral s'erá eleita uma mesa

em Lisboa, Paulo Nuno Mar- solteiro, residente em: Feijó- constituída por urn presidente
tins Correia, solteiro, residen- -Almada, José Jerónimo da e dois secretários para dirigir
'te em Feijó, Almada, Francis- SUva Costa, casado, residente 'Os trabalhos.

.
.

Co de Matos. Rolo, casado, re- em Portalegre, e Orlando Gil As decisões serão tonladaJS
sidente em Aljezur, José Vas- Varejão Batista, casado, resi- por maioria de votos. ,

ques Osório, viúvo, residente dente na fre;guesia de Cam- 8.° - A Direcção é consti­
em Peso da Régua, José de Al- pelo, concelho de Baião, coniS- tuida pO'r três elementos afec-

..

'

meida Vrusques Osório, casa- tituÍram entre si urna socie- tivos, tendo um as funções de
,

do, residente em Peso da Ré- dade comercial por quotas de Presidente e os outros dois de
gua, Jœé Carlos 1\{endO'n�a da responsabilidade limitada, que iSuplentes, os quais exercerão
Luz, casado, residente na Co- se regula nos termos constan- o seu mandato sem caução.
va da Piedade na Rua de Bom-' tes dos artigos seguintes: , 9.0 ...:... O Conselho Fiscal é
bairn, n.O 42, Maria Isabel Te-. 1.° - A sociedade adopta constituido por três elementos
régãº Batista G o m e s de a denominação «Monte Cléri- efectivos. tehdo um a funçãoAraújo, casada, residente no go - Empreendimentos. TU- de Presidente e dois de su-
Porto na Praça da Galiza, n.O rílsticos, Limitada», e� tem a p·lentes.

.

108-4.o-B, José Manuel da Cu- sua sede na Praia do Monte

Iiha, divorciado, residente em Clérigo, freguesia e concelho
� 10.° -'- A eleição da Direc­

Aljezur, José Manuel Fernan- de Aljezur. ção e do Conselho Fiscal é fei­
des Duarte, casado,.ræidente 2,° _ .k·sua duração é por ta por escrutínio \'Secreto, por
em Aljezur, Natércia Fogaça tempo indeterminado e conta meio de listas que serão subs­

Duarte, soltéira, residente na o seu inicio a partir de hoje. critas por grupos de dez só-
. Rua Major Pereira de Almeida 3. ° - O objecto da socie- cios, no mínimo, e serão apre­
.em Venda do ,Pinheiro, Maria dade é a promoção e explora- sentadaS ao Presidente da.Me­
Alexandra Fogaça Duarte To- ção de actividades recreativas, sa de k3sembleia Gerat que

:régão Batista, casada, resi- desportivas e culturais; orien- tenha por f.inalidade a eleição
dente em Algés; Rua Dr. Ma- tada para os respectivos .só- destes órgãos,
nuel de Arriaga, n,O 26-3,° esq., cios; criar um café-restauran- 11.° -'- O mandato da Di­
José Manuel dos Santos Fi- te e outros estabelecimentos recção e do Conselho FiB-cal é

gueiredo, casado, residente' em similares, que se integram nas de dois anos e tem o seu início
Lagos na Rpa dœ Peixeiro's, actividades antes .referidas; a no dia 1 de Janeiro de cada
51 .r/c., Francisco Mendonça promoção do desenvolvimento biénio.
da Lu?;, casado, residente em turístico da Praia do Monte § 1.° - O primeiro mandato
Linda-a-Velha,' na Rua Dona Clérigo, ·criando as infra-es- da Direcção e do Conselho.Fis_
Joana Pedroso Simões Alves, truturas necæsáras para o cal inicia-sé no proprio dia em
Francisco dos Santos Nobre, efeito; a promoção pelos meios qué forem el�itos, terminando
casado, residente em Aljezur, adquados da 'distribuição dê no dia trinta e um de Dezem-

.

Frederico Furtado Júnior, ca- água e energia eléctrica aos bro de mil novecentos e oiten­
sado, residente em Aljezur, utentes da Praia; o exercício ta e um.

I

I"

•

o Benfics' no Algarve

,757

Trata: Rui Gonçalves,' Ite­
eepção Retur. Monte Gordo
:telef.',42323,

.

756¡. VENDE-SEMáquina de fazer blocos de
cimento El aeessóríos, em ple-'
na elaboração.

-

Resposta, a este jornal.
7415

Mr:.DICO ESPECIALISTA
RINS E VIAS URINARIAS

Dr. António Belchior.
Rua Vasco da Gama, 63·1.·

FARQ CamíonetaDlna - PB, 5000

I
Kg. .

Trata Carlos Brito Guerrel-

..
ro, Rua- jacinto José de An­
drade, 101�Vila Real de San­
to António'.

.

560

Consultas: 2.···4..•• B.··
il 16 bora.

I_ruçO'.: Telef. ,I 78 '81
491

Yen�e -Ie· em far�

. ,

Em Oeira's no
.

,

OUTEIRO DE .S.JULIÃO
a IS minutos de Lisboa

IO do Estorilea

uma· casa para· si I

.

',:O.'

Com 13'00 contos, '

pode ter
uma casa para' habitar ou

para' alugar por ·15,
'>. ::

16 contos ,mensais.
.

.

.

, .

Localização ideal.
Rendimento' óptimo�

I�-�--�:.--�";"-------_""'--_:'--í
·1 . "Procuram-se agentes locais" :
I

' Preencha o cupão e remeta - o I
I para o Apartado 8· 2780 Deitas QU

.

I

:' contacte-nos directamente p�lo tel: 2433590 :
I Nome: I

'

I I
I��: I
I I
I Localidade: " . I
L. ...

'

...... �...I
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VALE DO'LOBO
TERRITÓRIO ESTRANGEIRO?

,
.' ,

,
'

V ALE do Lobo é um mimoso re-

cinto turístico; incrustado em
frondosos pinheirais, de lindíssimas la­
tadas, com deslumbrantes e' coloridas
flores! Um poema vivo da Natureza,
polícromo e paradisíaco, no centro des,
ta província de mouras encantadas! O
casario, de estilo rústico e chaminés
características, alveja de brancura ima-

.

culada no cenário conjunto do hotel,
piscinas, parques e campos de golf,
deslumbrando os subditos de 'Isabel II
seus' frequentadores de selecção! Aí
em terreno conquistado, sentem-se co­

mo peixe na' água.
Várias vezes tenho visitado .esse

Eden. e já lhe dediquei um artigo' es­
necíal! Ali, respira-se ar despoluído.
dos pinheiros verdejantes! Muito por

.

� ltrL fora informado que turistas na­

cionais, incluindo os próprios algar­
vios. sentem dificuldades de acesso a

quase todas as zonas! Confirmei 'que
m «supremos senhores». de Vale de
Loho . acostaram em afuzentar os

nacionais, criando-lh�s problemas in­
sólitos 'e estes por tal facto. batem
lentamente

.

em retirada. aborrecidos
", f'"r�,r1o� de vergonha! Velamos o que

.

aconteceu comigo 'em sete escassa­

horas! Relato apenas a verdade cue é
um renositório concludente e cada um

p"rl", tirar a, ilacões qu? quiser!
N"", dorninzo destes. ri?: nuartel g",_

neral nas traseiras do Hotel D. Pili­
pa.rfalta o Lencastre para identificar
a origem, Made in England) onde
era costume. instalar-me! É. urna zona

livre. perto do parone privativo dos
emnre¡!llr1os do referido hotel! Mal
acomodei i n carrinho. surge um em­

nrP'fJ�r1o. (era o primeiro dia da sua

ingrata missão') que muito respeítosa­
m=nte me nediu para recuar uns me­

tro�. os nuais me colocavam na ar­

rll\,,,�i� ."lar! Nascera nrna chaninha
,ri" "r"ih;��o one era ainda bébé!

No primeiro impulso. não estive dis­
nosto Il arMll.r o pedido e re��?;t",r
Il nnv,,1 nmihic"io. an-sar do funcioná­
ri" ser hll.toTlte cot+ês, pai, entendia
on" o v"ír1\10 não incomodava nada
"''''m. ninO:l'ém. no 1""ar one e'cnlht>.ra'
Entretanto o fiscal deu umas voltinhas

e, num lapso, surgiu coladoa ele urna

figura antipática, que julguei ser um

guarda-costas, género osso mau de
roer! Cedi de má catadura, e, no meu
veemente protesto, assegurei que pu­
blicaria algo na Imprensa sobre a

afronta e acto contínuo, retirei a má­
quina de escrever, alinhavando a mi­
nha raiva!
O guarda, coitado, insensível, queria

· lá saber das razões dos cidadãos que
se sentem esbulhados

-

de direitos ina­
lienáveis na sua própria Pátria? Era
o seu ganha pão, cumpria ordens', sem
'aber de quem!

por F. Clara Neves

Chegou entretanto a hora de al­
moço, para acalmia da excitação!
Quando encetámos o ataque às fe­

bras de galinha, sem grande apetite
pelos sucessos' descritos (que nem o

nectar da videira conseguiu reagir) en­
tra novo personagem em acção. Um
carro patrulha, munido de radar,
transmíssores e discretos denunciantes;
estacou no nosso arraia!. Um empre-,

.

gado jovem, fardado, de boné nas

mãos, amável e encantadoramente,
(OQlfl<clui 'Illa 3;- págim.a)

.

ASAUDE'DOS FILHOS
.

.

E O 'aCONSELHaMENTO GENÉTICO
D E uma entrevista concedida recen- ços-Médicos Sociais, A. D. S. E., etc,

temente pelo Dr. Jacinto Maga- De imediato, por ser extremamente
!hães à Comissão da Condição Femi- despendioso, e por não haver técnicos

·
nina extraímos as informações mais em numero suficiente, não é possível
importantes prestadas por este médico fornecer aconselhamento genético a

geneticista. Começou por explicar que todos os casais, Devem recorrer aque­
o serviço de genética médica que fun-' le serviço as pessoas que têm de facto
dona no Hospital de Crianças Maria um problema, que já tiveram um fi­
Pia no Porto.. tem como actividade' Iho anormal, que .na sua família te-

principal o aconselhamento genético. nham alguém doente.
.

«É um acto de medicina preventiva «Claro que há muita gente ansiosa
cuia [inoltdade se destina a atender com necessidade de consultar estes ser­
indivíduos portadores de doenças he- viços como, por exemplo, um casal
reditârias, Estão catalogados alguns- que se case, tarde. e em que a mulher,
milhares de doenças hereditárias, o sendo idosa, corre determinados riscos
Que contribui para que possa ser de- ao querer ter um filho, ou pessoas
tectada uma determinada doença nu- com irmãos defeituosos ou que já ti­
má familia e da consequente possibl- veram filhos defeituosos ou ainda fa­
lidade 'dela se poder transmitir a um mílias em que existe determinada tara
descendente. Procura-se saber quais os hereditária».
riscos que a pessoa em questão corre

e fornecem-se, na medida do possi­
vel, os meios de diagnosticar ainda
antes do nascimento, a doença, usan-

do-se uma série de técnicas laborato­
riais. Geralmente um casal vai à .con­
sulta pôr as seguintes questões:
«Tenho um filho com determinada

doença" que riscos corro de ter outro
nas mesmas condições?» Ou: «na mio.

·

nha família existe uma pessoa com

determinada: doença, �ou�me caçar e

quero saber quais as probabilidades
desta doença' aparecer nos meus fi-
lhos?»

.

ACAMARA MuniCipal de Vila Real
Diria ainda o entrevistado que hoje de Santo Antônio ou os respon-

em dia algumas doenças podem ser sâveis pela organização da recolha e

detectadas por volta da 16.� ou 17!" tratamento dos lixos continuam a ma­

semana de gravidez, através de uma nifestar uma grande apatia pelos
colheita de líquido amniático (aquele problemas da saúde pública no can-

em que nada o feto dentro do' útero celha.
.

, materno). Estudando-se as células do Embora tenhamos aqui feito apelo
ENTRE 30 de Novembro e 9 de De-' feto é possível detectar anomalias de a uma utilização racional dos canten­

zembro próximo realizar-se-à em '
. modo a considerar-se mulheres ou ca- tores .que, [elizmente, "0' existem, tal

Geneve o 8.� Salão Internacionaldas' ....

sais de «alto risco». (isto 'é, que correm não nos inibe de agora vir a criticar
Invenções, cujo objectivo é o de pôr .

db'graves riSCOS e conce erem crtanças e com a' veemência que a situação. exi-em contacto os proprietári-os de paten- d f'
.

)e ¡Cientes. ge, o pouco cuidado posto na resolu-
tes de invenção com os industriais e N l'. estas consu tas eXige-se a presença. ".a-o' 'do's' pr.oblemas relativos à recolha.

comerciantes que se interessam p,ela d b I d I
-

e am os os' e ementos o càsa por- dos detritos.
'

,compra de patentes e pela utilização ' -

d' t'
.

. que sao os OIS que par Ic/pam na ges- Dispõe a Câmara'Municipal de mo-
de novas técnicas d� fabrico. tação de um novo ser e rJevem por� rJernas camionetas, de pessoal sufi-
Geneve é um centro económico e fi� tanto corrcsponsabilizar-se em tudo den'te, de água erlz relativa abundân­

nanceiro mundjalmente conhecido, quanto' se vai passar e em todas as cia. Contudo, uma nojenta baba escor­
tendo tido o seu 7.� Salão 28 nações .lecisões tomadas». re dos camiões para a rua, formando
representadas e mais de 100000 visi-

.

A frequência a esta consulta é mui-
voças imundas onde toda a espécie

tantes pelo que é natural que os in- to etevàda, porque' o serviço de gené- de parasitas se banqueteia com gáudio,
ventares e industriais portugueses te- tica .do Hospital Maria, Pia recebe

para depois ir transmitir a. infecção a
nham interesse em concorrer para tor- pessoas desde o Narte a Sul do País. .

quem apanham. li jeito das suas fer-
narem conhecidos os seus inventos e Funciona diariamente, da parte da roadas.

.

as suas novas técnicas a um tão g'ran- manhã. Naturalmente as pessoas de- O lixo, depositado com o cuidado
de número de possíveis interessados. verão levar as credenciais dos Ser.vi-

possível _,-' ou'mesmo sem cuidado'-
velos vila-realenses é espremido e de­
volvido, em parte, sob a forma da­

quele· líquido repugnante que as ele­
vadas témperaturas trahsformam nu­

ma nódoa negra e gordur:o$a, feitd
eStrada ao longo de todas as ruas.

É demai� e tem de haver uma rá­
nida solução!
Esta situação 'não é nova. Já se ve­

rificou em anos transactos e até al­
,?uém, com uma certa graça. acusou

a Câmara de .esperar pelas chuvas de
Outono. Porém, conhecedores como

.

�upomos .ser que o Outono que 'aí
vem provavelmente será de sequeiro,
recomendamos à administração cama­

rária a utilização de um, camião de la-

. Comissão da Condição Feminina

curtos e dais grandes. As pegas, dé'
Bronze e Campos, foram boas, à pri- .

meira tentativa, granjeando aos pega­
dores e ao cavaleiro volta corn mú-
sica e aplausos,

..

Pela valentia e homogeneidade de

que deram provas, os Forcados do

Montijo tiveram uma chamada espe­
cial no fim da sua actuação.
Júlio Gomes teve urna lida interes­

sante, de capa, com o seu primeiro,
com o qual fez também bom trabalho
de muleta, mostrando-se um «mata­

dor» com experiência e à vontade. Sa­
liente-se que o animal, depois de li­

dado, permaneceu mais de meia h�ra'
na arena \ até que o laçassem e assun

conseguissem retirá-lo.
.

Com o seu último realizou Gomes
.
escasso trabalho com' a capa, deíxan­.
do aos ajudantes, como fizera com o

anterior, a tarefa de bandarilharem,
no que estes não se saíram a contente
do público e, talvez por .não- encon­
trar condições no cornúpeto, fazendo

,

também reduzido trabalho com a muo'

leta, o que lhe provocou algumas
'vaias e assobios.

.

A corrida foi dirigida pelo sr. João
Romão, que durante mais de 30 anos

fez parte da «equipa» de bandarilhei­
ros de David Ribeiro Teles, é' abri­
lhantada pela Banda de Castro Marim.

. J. P,

Amanhã chega o futebol nacional, sob a forma d'o campeonato.
Aqui um pequeno apontamento de além fronteiras, nesta
magnífica cabeçada dé Klaus Fischer que deu a vitória à se­

lecção alemã e;Q1 Wrexham, ccnservande-Ihe o prestígi'o além
fronteiras.

Exames em Setembro para
o Ensino 'Preparat6rio
e para es Cursos'

Complementares
do Ensino Secundário'

A'PONTAMENJ.O TAUROMÁQUICO
TEVE pouco menos de três quartos
.. dé casa a quinta corrida dé tou­
ros da temporada na Praça de Vila
Real de Santo António, em que actua­

.

ram os Cavaleiros David Ribeiro Teles
e Somer de Andrade, o «espadas Jú­
lio Gomes e os Forcados Amadores
do Montijo, lidando seis toiros da ga­
nadaria do dr. Brito Pais.

Pese embora a sua veterania e a

pouca ajuda recebida dos dois toiros
'lue lidou, David Ribeiro Teles foi a

,

figura mais saliente da Corrida, mono'
tanda com maestría e aproveitando
com saber o fraco rendimento dos
animais. No primeiro 'cravou dois fer­
ros curtos e três grandes, todos bons.
e . no segundo dois curtos e quatro
grandes, quase todos bons. As. pegas.
a 'cargo dos forcados Santana e Vi­
nhás, respectivamente à primeira e à

. segunda tentativas, foram. valentes,
dando o cavaleiro' e- os forcados volte
à arena ao som de música e recebendo,
brindes..
Com toiros um pouco melhores.

'Q iheiro Teles apenas tirou partido do
",1timo,' cravando dois ferres curtos e

cinco grandes, alguns menos maus.

enquanto no primeiro selimitou a dois

Vende-se .em I.JSb031na ,Ta.ba('arla. Mónaoo .

-- Rœ810

pOR despacho do Secretário de Es-
tado dos Ensinos Básicos e Secun­

iários, de 14 de Agosto, os alunos in­
ternos dos Cursos Cornplementares do
Bnsino Secundário são autorizados a

prestar, na época de Setembro, Provas
de exame até três disciplines, indepen­
.dentemente de completarem ou não

qualquer Curso Complernentar,
•

. Para completamento' da habilitação
do Ensine Preparatório, o Secretário
-le Estado dos Ensinos Básicos e Se­
cundârio exarou um despacho autori­
zando os alunos dos cursos supletivos
de um ano (1 ano) e auto-propostos
(abrangidos pelo despacho n.� 40 /79)
a realizarern exames em. três díscipli­
nas, na época de. Setembro, desde que
uma delas seja a de Educação Visua!.

I
-----------------------------------------------------------

,PQuco cuidado com a saúde' público
1,-

Pel:t 8 a
vez Portugal

v�i concorrer :40 Salão
Intern!3.cional das

r�vençõ�s de Geneve
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MAHRHIDA�f Of Vll� Hf�l Of �AnI� AnI�nl8
EM DEBATE'

.

A COMISSÃO Política Distrital de
1'1�ro <10 CDS. a que preside Q dr.

'Raptista Coelho. tem vindo a realizar
diversas actividades. visando em espe­

daI urna imolantação da organização
daauele partido no Algarve.
Assim. após a posse da Comissão de

Monchiaue, a aue e<teve presente o

vice-presidente do CDS, Lucas Pires,
d'ecorreu idêhtico acto em Olhão, com
a presenca de Luís Barbosa, da Co­
missão Nacional.
Prevê-se 'a participação do CDS com

\j�ta peló Círculo de Faro nas pró­
ximas eleições, constando que podé
vir a ser cabeça de lista o dr. Baptista
Coelho.

Senhor· Director,

Publicou no passado dia 17 o Jornal
do Algarve, na sua rubrica «Ponta da
Areia», um apontamento do sr. R. S.
com o título «Para quando a abertura
da Matemwade do Hospita.J concelhio
da Vila Pombalina?».
Porque no parágrafo final, 'a dado

pa�'S", se fala na Câmára Municipal
e no vereador responsável pela Saúde
e o signatário, ainda que não' tendo
o pelouro de Saúde - que não exis­
te - mas sim o de «Hospital», pensa
que o Sr. R.' S. Ii ele se refere, quer,
portanto, se fôr- possível, deixar a tí­
tilIa de respo�ta, todas as 'demarches
feitas, para que a população. desta
Vila não seja enganada' com a afirma­
ção feita pelo· articulista ,de «que o

problema é de fácil resolução» (sic).
Em Janeiro de 1978, altura em que

ror"hi a incumbência de servir de li­
gação entre a Comissão Instaladora
',') Ho�pital de ViÍa Real de Santo
""tónio e a Câmara, deslocou-se a

e�ta localidade urna equipa técnica
da Direcção das Construções' Hospi-

talares do Sul, a fim de colher ele­
mentos referentes às redes de, água,
esgotos, electricidade, Dem como ar­

ruamentos, urbanização etc. destinados
ao projecto do futuro Centro de Saú-
ie (Hospital).

'

Após esta visita, oficiei aos respon­
<áveis pela Comíssão' Instaladora do
l'Jospital solicitando-lhes uma entre­
vista com o fim de lhes dar conheci­
mento da visita. dos técnicos e, si-

. multaneamente, procurar-se saber as

-azões do encerramento da Materni­
dade e sua possível abertura, visto o

novo hospital poder demorar e a po­
pulação e as' suas necessidades não

.

se compadecerem com estas situações.
Feita a reunião, foram todos os mé­

dicos presentes - quase a totalidade
dos que trabalham no Hospital - pe­
rentórios em afirmar que o grande
-'lbice em se conseguir parteira para
trabalhar na Maternidade residia no

Vacto de 'todas as que haviam sidó
'1bordadas apontarem para a não exis­
tência no Hospital de médico obste­
tra.

[ D � ronrone DO Rlgarve
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Alberto. 'PIres Cabnl

POBTIMAO

o melhor sortido encontram V. Ex...• na CASA Al\ŒUA. TAQUELIM GONÇALVES (CASA. DOS
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vagens e algum detergente, ao menos

de vez em quando, pois que'á chuva
pode ser forte, mas' não desentranhai
É o mínimo que o poyo de Vila

Real de Santo António merece.

MtDlCO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO pOBA.ÇAO

CONSULTAS.às 2 .... 3». 5.....
6.... felras ., partir das"1'2 hO'l'as

CONSULTÓBI'O: Bua D. Oar-

1011.1, Il.· 11-1.- Dt.- Tel. 23511

'Escoteiros algarvios fazem
UI descida do Rio AradeUMA PROPOSTA DE SOLUÇÃO

'PARA O-TRANSITO NA PRAÇA
.

MARQuts DE POMBAL O· AGRUPÀMENTO de Portimão
, do Corpo Nacional de Escutas

(Escotismo Católico Português). orga­
nizou um acampamento-convívIO em

que participaram também elementos
da Associação dos Bombeiros de Por­

tugal (AEP) e das. Guias de Portugal
No âmbito do acampamento, que se

, prolongou durante 4 dias, efechlou-�e
a III descida do Rio Arade, entre SII­
'ves e Portimão, numa extensão de,
,15 klms, descida que foi efectua�a �m.

, jangadas construídas' pelos próprIos JO-
vens.

A Praça Marquês de Pombal, está

I,provado, é um gigantesco' parque iiI­
fantil.

, (OomcM da,5." págm;a,) -- _
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PANI�ICACAO,:
.

,
.

4TE QUtNDO O TRABALHO NOCT'URN01
por Zé LuísA INDÚSTRIA de ,panificação, tm

, como sucede ·em todas as outras ,

activ(dades, tem os seus problemas es- mO!! mesmo qUé essa justa_ pretensão
pedficos. Dentre aqueles que mais seria uin dos pontos cimeiros na listd
preocupQm os respectivos profissionais reivindicativa de melhorias saciáis.

estará, sem dúvida, o da execução do O público deixaria 'de ter pão fresco
trabalho n.octurno um dos mais im- na parte dá manhã? Que importava
portantes.

.

.
, (O �. 3 " .....m)

Realmente, já não se aceita de bom
01lC U1. na . pay,.

grado que estes trabalhadores conti- """"
..._

nuem ainda a iniciar o seu trabalho
à meia-noite; exaétamente como há
centenàs de anos.

'

Porquê? Por se tratar de um uso

tradicio.nal, muito antigo e que, por
isso., não deva ser alterado? Não o

cremos.' Também muitos profissionais
'não o acreditam. E desejariam até que
fosse eliminado para dar lugar ao ser­

viço diurno. Pelo menos ássim o ·têm
manifestado alguns trabalhadores e in­
dustriais.
Não é nosso prop6sito «meter foice

em seara alheià», como se costuma

dizer, por compreendermos que isso

será assunto da competênda dos ar­

�anismos representativos dessa indús­
tria, designadamente, os sindicatos e

associações patronais. S6 é de admirar
aue ainda não tenham tomado umà
atitude corajosa, decMva, digna de

quem tem responsabilidades directas
pelo andamento das coisas lig(ldas à

vrofissão, facto que implicaria o esta­
belecimento de melhores condições de
labor para os'profissionais do sector
da panificação.

.

Mas porque não estamos impedidos
de formular uma opinião,' focamos
este assunto por o considerarmos de
larga importância para os respectivos
trabalhadores do Algarve. Entende-

APONTAMENTO DE CINEMA

INTIMIDADES-WO·ODYALLEN
pARA quem alguma vez pensou que

«ANNIE HALL» foi o resultado
fortuíto de uin bom momento de ins­
piração de Woody Allen, aqui está ele
de novo para mostrar (a esses) que
assim não é e que o nome de Allen
não pode apenas ser associado a um

bom e sofisticado actor. humorista,
mas que há que reconhecer nelé urn'
dos nomes mais importantes do cine­
ma actual como realizador; corno

actor, argumentista, e um sem número
de outros adjectivos.
Vem esta introdução a propósito de

um filme que se encontra em exibição
em Lisboa, com a assinatura de
Woody, e que é um dos mais bonitos
filmes da época cinematográfica:
Trata-se de «INTIMIDADES» -

«INTERIORS» na versão original.
Mais uma vez esta película, tal corno
«ANNIE HALL» versa 'Sabre aquela
que parece ser a temática preferida

por Gutierres ,Setúbal

do seu realizador, isto é; a análise
«sócio-familiar>} - (se é que tal ter­
mo pode, ser dissocia�o). onde, disseca
todo o «psyque» do' mdlvíduo, com?
ele próprio como ,membro da fami­

lia, como �emJJro da 'sociedade (pro­
jectado nela através do seu status .que
ela própria cria, acrescente-se), dls_:;e­
cando todo o conjunto de frustraçoes
e reacções de c0nversão, de ódio,
amor e' perversidade (que to�os te­

mos), no seio de uma famfll¡l bur­
guesa.
Eve é a mãe· mulher no ocaso da

vida neurótica,' cuja rotina· diária as­

senb na 'ida frequente ao psiquiatra
_ coisa' per.feitamente normal na so­

ciedade norte-americana e m q u e

quase que se considera anormal toda
a pessoa que não tenha uma consulta

(Conc1lui dG 5." págma)


